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C A R T A S M E I O Cnmmnnieam-no»: 
«Convertidas pula extna. ara. d 

Marianna Carmelitana Aruntos, ab-
juraram o lutUeranismo o recebe-
rani ÍIR agnas lnstrneH do baptismo, a 
sra. d. Otilin Sauthroann o suas 
gentis filhas Maria, Emilia o Pau 
lina». 

Mt>lr*tia.i das scnhoraR. Partos 

Residencia, r. CliriBpiniano, 34. 
Consultas o tratamentos do 2 ás 41 

l.URKÂ 
Para dentição das crianças —«MA' 

TR ICARIA » 

Não houve liontem gestão na-tSo" 
ciodaue cio Medicina o (. iruigia, pur 
falta do numero. « 

Í 0 1 E S Instituto Histórico1 
S_b a prosidoneia do dr. Miran-

da Azevedo e servindo do sotreta-
rioa os dra. Carlos Itois o Manoel 
Pereira (iuimnrãea, effoituouae 
lioutem mais uma sespãi do Insti-
tuto Historieo o (ieograiiliioo desta 
capital. 

Depois de approvada a acta da 
soHSão anterior, tomou a palavra o 
dr. Miranda Azevodo, quo fsz o elo-
gio fuoebro do fallotido general 
Couto de Magalhães, pedindo, ao 
terminar, quo se consignasse na 
acta uni voto de pezar pela morto 
do inolvidavol brasileiro. 

Sendo accoita a proposta por 
unanimidade do votos, foi levanta-
da u sessão, maroando-se nova ren-
r ião para o dia 4 do mez proximo. 
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C IR IA , •!<• |.lmi 111H< <11II<» Kabilrlo 
Itatrn, pura larllltnr • drntlçAe ds» 
criança* e curar m MU» «oITrinienloa. 
0 « mcdlcos m appltcam em «eua pro-
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medira* Vmlnentr» atlratam una efR 
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dicamento, o qual MI encontra m to 
duo ai plmrniaela* r dmirarlaa. 
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R I O , 20 
Camara 

O ar. Moreira A l v e s requoreu 
que fosse Introdualdo no raolnto 
da Camara o ar. A l f r edo Cunha 
Martins, hontora reoonheoldo do-
putado polo Maranhão, o que fez 
o moBmo lmmadiatamonte. 

O ar. Türloo Coelho pediu a pa-
lavra a flni de rondor um prelto 
do saudado A memória do Annitn 
Oaribaldi , esposa daquelle que 
abriu nau muralhas da oldade 
etorno a brooha por onde entra 
ram as tropas italianas. 

Depois , oommomorando a data 
Italiana de hoje, falaram sobre o 
mesmo assumpto os srs. MourEo 
a Tosta. 
, Em seguida fo i levantada a 

sessão. 

R I O , 20 
Senado 

A sessão de hoje foi presidida 
pelo ar. Manoel Queirós. 

O ar. V i rg í l io Damssio, na hora 
do expediente, leu e enviou * 
mesa uma representação 4o varioB 
otdadãos do Estado do Paraná, 
protestando contra a lei eleitoral 
deoretada ultimamente pelo go-
verno daquelle Estado, a qual 
fere directamente os maiB sagra-
dos direitos do cidadão garanti-
dos pela Constituição. 

Em seguida, foi apresentado um 
of f ic io do senador Richard expli-
cando os motivos porque tom dei-
xado o mosmo d© comparecer ás 
sessões daquella casa. 

R I O , 20 
Cambio 

O moreado do cambio fechou 
hoje firme, á taxa de 7 3x4. 

R I O , 20 
XX de Setembro 

A colonia italiana seguiu hoje 
flelmontc o programma traçado 
pura os festejos em commemora-
ção do X X do Sotombro. 

O espoctaeulo de gala no L y n -
00 correu animadíssimo. 

R I O , 20 
Ministro do Perú 

o sr FranoiBco Rosas, ministro 
d o P e r ú nesta capital, fo i hoje ao 
palácio de .pedir .se do sr Pru-
dente de Moraes, P - s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , pa r t i ndo o d ia 26 P a 

ra a Republ ica Argent ina. 

R I O , 20 
Audiência dtplomntlea 

o sr. presidente da Republica 
recebeu hoje em audiência par-
ticular o sr. José Paravic ini , mi-
nistro da Bol ív ia , ultimamente 
ohegado a esta capital. 

20 
Estellionntarlo 

Continuou hoje pela 5» preto-
r l a o aummario de culpa no pro-
cesso mov ido contra o estelliona-
tario Gonçalves Ozorio. 

R I O , 20 
CommemoraçSo dos Farrapos 

D e v i d o ao máu tempo que rei-
nou hoje nesta cidade, a colonia 
rio-grandense adiou os festejos 
commcmorativoB da victoria do 
revolução dos Farrapos. 

R I O , 20 
Coinmissiío da Camara 

O presidenta da Camara dos 
depurados nomeou o deputado 
A l f r edo Mart ins para substituir 
o sr Maíaquias Gonçalves na 
oommissão de instrucção publica 

R I O . 20 
General Couto de Magalhães 

N a matriz de Santo Antonio 
dos Pobros foi hoje celebrada a 
missa do sétimo dia por alma do 
general Couto de Magalhães, sen 
do grande a concorrência e no-
tando se a presença de muitas 
pessoas gradas. 

R I O , 20 
Aimlversnrlo da <Educadora» 

A companhia de seguroB « A 
Educadora, festejou hojo a data 
do Beu 8." anuivorsario com um 
« lunch» offorealdo ao commercio, 
o qual se fez representar. 

R I O , 20 
DIreeter das obras munlclpaes 

E ' prováve l a imminente no-
meação do general Barros de 
A z e v e d o para director das obras 
municipaos. 

R I O , 20 

Festejos italianos 
Dev i do á persistência da chuva, 

a commissão do festejos da co-
lônia italiana adiou para o dia 25 
O grande fogo de artifloio, que 
dev i a queimar na praça Tiraden-
tea. 

S A N T O S , 20 
Confllcto 

H o j e na Cocheira.Theophilo Sal-
t ipha, empregado de Antonio A l e -
xandre , com uma barra de ferro 
produzi -) na cabeça de Manoel da 
Costa um gravo ferimento, após 
uma rusga que t iveram. O fer ido 
f o i recolhido ao hospital. 

Febre amarflla 
Apparoeeu hoje um caso de fe-

bre amarella no hospital da San 
ta Casa- o doente foi logo remo-

R I O , 

v ido p a r » o Isolamento. 

Companhia d ram atira 
Ohfticnii hoje, v inda do Paraná, 

a ooniiianiiiit dramatloa do aotor 
A lvea Silva, devendo estrelar 
aqui depois de amanht. 

Chata 
Continua a ohover aqui oonatan* 

temente. 

S A N T O S , ao 

Jurjr 

Rn li ou em Julgamento no Jury 
de hoje Manoel Henrlquea Santos, 
aoeuaado de feriraentoa l eves Do 
tendido pelo dr. Tra jano Tolen-
ttno, o r i o foi abaolvldo. Amanhã 
entra em julgamento o réo Vloto-
rio Motta, aoeuaado oomo auetor 
do fur to de nove oontoa e tantoai 
na Al fandaga. 

E ' aeu aoouaador partioular Isi-
doro Campos. Será defendido pelo 
dr Fernandes Coelho 

Depo is de amanhã entrará J o i o 
Gouve ia , auotor do oelebre cr ime 
de ter lançado uma bomba de 
dynamite , om Quarujá. 

S A N T O S , 20 
Falleelmento 

Tendo fal lecido boje, ahi, o sr. 
V i r g í l i o Fonseoa, nogociante na 
Raiz da Berra e aqui, muitos ami-
gos aeus seguiram para essa ca 
pitai para aaslstirem amanhã o 
seu enterro. 

S A N T O S , 20 

Chegada 
Chegou dahi o sr. Paulo Passala-

oqua. 
S A N T O S , 20 

Rendimentos fiseaes 
A Al fandoga rendeu hoje, . . 

83:476$250. 
A Recobedoria, 61:788$173. 
S A N T O S , 20 

Despachos de eafé 

A Recebedor ia despaohou hoje 

13.475 suecas de café. 

S A N T O S , 20 
Movimento marítima 

Entrou hoje o vapor : 
Nacional iPor to A l eg ro , , v indo 

de Montev idóo e escalas, com va 
rios generos, para Fornando 
Si lva. 

Sahlram os vapores : 
A l l emão <Sakkarah», com cafó, 

para o Havro ; 
Nacional <Porto A l e g r e i , em 

transito, para o R io de Janeiro j 
A l l emão < Itaparlca •, com cafó, 

para Hamburgo ; 
Franooz <Iies Alpos>, com cafó, 

para Marselha ; 
Ing lez <La P lata» , com café, 

para Antuérpia ; 
Barca dinamarqueza < Anna 

Aguese , , em lastro, para Horti-
nas. 

S A N T O S , 20 

De passagem 
A bordo do vapor «Por to A l e -

g r e » , passaram por aqui o gene-
ral Pinheiro Machado o os drs. 
Campos e Cartier, com destino 
ao R i o de Janeiro. 

SANTOS , 20 
Mercado de café 

Effeotuaram-se hojo vendas de 
28.000 . saccas de café, na base 
de 73800. 

O mercado fechou eBtavel. 
Entraram hoje 32.268 eaooas de 

oafé. 
Doado L°, 584.682 saccas de 

oafé. 
Stock, 844.059 saccas. 
E m égua', data do anno passado, 

37 586 saccas. 
Desde I o , 628.726 saccas do 

café. 
Stock, 1.101.817 saccas. 
Desde 1.° de julho, ontraram 

1.850.809 saocas. 
Sahirain, desde 1." doste, para 

a Europa, 287.040 saccas ; para 
os Eatadoe-Unidos, 57.824 saccas 
de oafé. 

S A N T O S , 20 

Mercado de cambio 

O mercado abriu hoje com o 
bancario a 7 23[32 e o particular 
a 7 25[32. 

Fo ram feitos negocioB em ban-
cário a 7 l l l lB e a 7 23i32, e em 
particular, a 7 23(32 o a 7 3(4. 

O mercado fechou com o ban-
cario a 7 l l l l 8 o oom o partiou-
lar » 7 23i32. 

O m o v i m w t o do dia foi regular 
R O M A , 20 

XX de Setembro 
E m toda a Ital ia efrectuaram se 

foBtejos pela data do hoje, com 
momorat iva da unifloaçâo da 
Ital ia. 

A ordem permaneceu inalte 
rada. 

A policia effectuou prisões de 
todos os suspeitos de anarohie-
tas. 

P A R I S , 20 
FallecimenU) 

Fal leceu nesta cidade o dele 
gado cubano Betances. 

B U E N O S A I R E S , 20 
Exaltação contra o Chile 

E m toda a provincia os ânimos 
continuam exaltados contra o 
Chile. 

Grupos percorrem as ruas em 
attitude de exaltação, aos gritos 
de abaixo a arbitragem. 

A polioia reconheoe se impo-
tente p.ara dissolver os ajunta 
mentos populares. 

A S i t u a ç ã o 6 critica, 

A S S U M P Ç Ã O , 20 
Ministro demissionário 

O er. Deoou renunciou o seu 
cargo de ministro do Exter ior . 

S A N T I A G O , 20 
Arbitragem 

O Criile insista na arbitragem 
incondicional e absoluta sobre 
todoa os pontos oontestadoa doa 
l imites. 

n U B N O H A IRBS , 10 
Manifestante 4M ralada»tm 

Oa eatudantaa raallaaram u 
• meet lng» de proteeto oontra 
arbitragem geral da qnaatto d * 
l imita i oom o Chile. 

B U B N O S A IRBB, 10 
Coarafado «Italia» 

Está desmentida a notloia da 
oompra do oouraçado « I ta l ia » por 
parte do governo argentino. 

BUENOS-A IREH, 80 

Couraçado «Belgrano» 
O governo mandou eflWotuar o 

resto do pagamonto de 4 mllliftea, 
Importancla do oouraçado «Bel 
grano» , o qual deixará oa esta' 
leiroa de L l v o rno no dia 2B do 
oorrente 

B U E N O S A IRES , 20 

MohllltafAp de forças 
A Camara approvou a moblll 

sação de mala oinooenta mil ho 
mena, abrindo um credito de 
oinooenta milhões para a* despe-
sas respectivas. 

M A D B I D , 20 
Desarmamento europeu 

A rainha regente Mar ia Chria-
tina adheriu á propoata do taar 
re lat ivo ao desarmamento euro 
peu. 

P A R I S , 20 

Conselho de investigação 
Por ter partioipação num mee-

ting anti militarista, responderá 
a conselho de inveatigação da 
Leg ião de Honra o ar. Pressenoé, 
membro desBa ordem. 

R O M A , 20 
O aumento da marinha 

O governo deamente o boato de 
ter negociado um emprestimo de 
800 milhõea^le francos afim de 
augmentar a marinha de guerra 

L O N D R E S , 20 
Incêndio 

U m violento incêndio devorou 
hoje, de madrugada, parte das do 
caa de Mi l lwa l l , oausando um 
prejuizo Buperior a tres milhões 
de franoos. 

O serviço de extinoção occasio-
nou vários ferimentos. 

S A N T I A G O , 20 
Suspensão de relnçíies 

Consta que estão suspensas as 
conferências entre o ministro do 
Exter ior e o ministro argentino. 

O commercio está paralysado. 

P A R I S , 20 
CommissSo do contestado 

Os membros da commissão 
franeeza encarrogados de alli tra 
tar do contestado franco-brasi 
leiro embaroarão brevemente com 
dostino á Guyana. 

R O M A , 20 
Prisões de anarcliislos 

Continúam a ser effectuadaB 
em toda a Ital ia prisões de anar-
cliistas. 

L I M A , 20 

Im migração japonezn 
O governo baixou um decreto 

auetorisando a entrada no Perú 
de immigranteB japonezes. 

P A R I S , 20 
Processo Drejfus 

A maioria da imprensa acoo-
lheu favoravelmente a rosolução 
do governo relat iva á revisão do 
prooesso Dreyfus. 

L O N D R E S , 20 

Declarações de Esterhazy 
A lguns jornaes dizem que se 

aoha nesta capital o commandan-
te Esterhazy, o qual declarou que 
a maioria dos documentes do pro-
cesBO Dreyfus são falsificados, 
dizendo conhecer os soua aueto-
res. 

N E W - Y O R K , 20 
A mensagem de Agiiinaido 

Os jornaes commentam favora-
ve lmente a mensagem quo Agu i 
naldo, ohefe dos tagalos, dirigiu 
ao presidente Mac-K in ley . 

N o disourso que aquelle ohefe 
pronunciou, reconheceu a sua im-
potência ante as forças norte-
americanas. 

N E W - Y O R K , 20 
Reforços para Manllla 

Embarcaram tres regimentos 
oom deBtino a Manilla. 

P A R I S , 20 
Volta de Dreyfus 

Corre o boato de quo partiu em 
direoçâo á I lha do Diabo o vapor 
Cecile para reconduzir á França 
o ex capitão Dreyfus, com o f im 
de assistir á revisão do sen pro-

Q0SSO. 

PELO NOSSO ESTADO a 

Avulsos 
S A N T A V E R I D I A N A , 20 
Acaba de ser inaugurada a l i -

nha de bonds do Santa Veridiana 
a Lago. 

O grande melhoramento foi of-
fereoido ao publico pela fazenda 
< Santa Voridiana». 

Foi á Superintendência ds Obras 
Publicas, para infernar, o officio 
da Camara Municipal de Crngeiro, 
pedindo para executar as obras de 
reparos da estrada das divisas de 
Lorena ao alto da serra da Man-
tiqueira. 

P a l c o s e s a l d e s 
POLYTHEAWA 

Com uma brilhante funeção, de-
dicada á laboriosa colonia italiana, 
despediu-ae hontem do nosso pu-
blico a companhia eqüestre Frank 
Brown. 

O publico não regateou applau-
DOB nos artistas. 

Estreou hontem, conforipp eptava 
annuntiado, a companhia dcamatioa 
Modens, da qual faz pane o transfor-
mista Colombino. 

Reservainoa para amanhã nolieia 
eritica do espestaanlo, que foi tam 
bem em commemoração do SO de 
setembro. 

—Para hojeestá annunoiado outro 
espestaculo. 

4'AMI'INAH 
Presidida pelo ar. barfto da Ala-

liba Nogueira, rannln-ae ante-bon 
Um a eommiaaáo ineumbida d * la-
var a aflWlo o maaaolán do aando 
so maestro Carloa fiomaa. 

Compareceram á meama oa « a 
drs. Campos Novaaa, Ceaar Hieren 
bask, maestro HanfAnna Goma* • 
Leopoldo Amaral. 

Penaa-ae em sabsUtnlr os proje-
stos apresentados pelo sr. Itodol-
pho Baraardalll, qua foram o obje-
•to de larga dleenisAo lna<|aella rs 
uniáo. por uma estatua na praça 
da matris nova, om ouja orypta se 
Ja colloaado o «adavar do maas-
tro 

—Correram oom biilhantiano o* 
festejos reallsados pela Eaaola A l -
iem a n em aommemoraçlo do ésen 
80° annlversarlo. 

—O Oorrrí» dr <\impintu dá aoa 
seus leitores a noticia de haver en-
trado par* a sua redaeçáo o sr. 
ltodolpho Miranda 

—A Banta Caaa de Misorioordis 
reoeben da exma. ara d. OUvia 
Egvdia Barbosa o donativo de ama 
sasca de oafé, 
. —Habitado, reaiison-sa alli oeon-
sorsio do dr. José C. Paula Moara, 
som a exma. ara. d. Maria Barbosa 
Ferreira Pires. 

Serviram de padrinhos, pelo noi 
vo, o sr, major Antonio F. da An-
drade < ;outo, e, pela noiva o ar. 
José da Hilva Borges. 

—O exmo. sr. dr. Mario de Bar 
ros, para festejar o baptisado de 
seu galante filhinho, abriu no dia 
19 do sorrente os seus magnifisoa 
salões, dando um esplendido baile 
a qne eompareseu a fina iMr da 
sooiedade de Campinas. 

Os salões, artistisa e saprichn 
samenle detorados, regorgitavam de 
convidados aos quaes á 1 hora foi 
servido uma lauta ceia, regada 
•hampagn*. 

Oa drs. Mario de Barros, Muoio 
Pompeu e Silvino Egydio foram de 
uma gentileza e amabilidade ex 
trema para oom todoa que tiveram 
o prazer de assistir a t io d e n o t a 
festa. 

O baile prolongou-se até aa 4 1(2 
horas da madrugada, retirando-ae 
todos penhorados «om a oaptl 
vante amabilidade doa donos da 
oasa. 

Amanhã podemos dar algumas 
loilrltet das genillissimas senhori 
tas, qne abiilhantaram o baile, 
que nos foram fornecidas por um 
sonvidado. 

R IBEIRÃO PRETO 
O Repórter, de 19, transcreve a 3.i 

das CarUu do Rio, do dr. Jo&o Ri 
beiro, p .blicadas neste jornal, a qne 
tem por titulo—«Ainda o Sete de 
Setembro». 

Becommenda aquella «arte, como 
digna de leitnra detida e meditada, 
observando que deixa de commen-
tal-a, para não deslustrar as sain< 
tillaçõ-s do talento do escriptor. 

— A mesma fulha chama a atten 
ção das auctoridttdes sobre í im». 
vallas de águas estagnadas misten 
tes nas continências ilos Retiro e 
Laurianos com o Ribeirão Preto. 

— Consorciaram-se, ante-hontem 
naquella cidade, o sr. Joaqnim Sar 
mento e a exma. sra. d. Beatriz 
Ferreira de Mello Cunha. 

PIRACICABA 
Corre nm abaixo assignado para 

ser dirigido ao delegado de policia 
loeal, no sentido de obter este do 
chefe de polisia nm agente secreto 
para oquella cidade. 

— A Camara Munioipal acaba da 
realisar o prolongamento da rua do 
Porto, prestando assim um real be-
neficio áqnella população. 

Acha-se de novo residindo na 
qnella cidade, depois de longa au-
sência, o sr. João da Cunha Cal-
deira. 

PORTO FERREIRA 

da 
ao 

dadaa, contemplemos, aabora 
luuga, aa ruiiloaaa ecelameçáoa 
ar Campo* Mallaa a a apresentação 
do ar. ooronal Preataa, para ao bati 
tnll-o na preaidencia do Eatado. 

—Conforma ara esperado, 
entra i;óe • Inapactor das eceolaa, 
ar. Undoipbo da Paula, qna apraa 
aadamante Inciiecclonon aa aaeolaa 

! daate maniclplo, deixando da li 
poccionar aa da Villa-Balla, por 
lar rcgrecaado a H. Paulo. 

Belamoa Informado de qna a. 
não flaon mnlto aatiafalto oom 
qna viu e preaenelan em c ertaa oa 
aolaa, constando noa qna vai Iam 
brar ao governo algumas medidas 
taee como: supressão a remoção de 
cadeira* etc. 

He a. andaaao oom mais va 
muito teria qoa providen é 

A Gazeta do Porto faz sentir i 
«amara a necessidade da illumina 
ção publica daquella villa, solici 
tando IhejR realisação urgente desse 
melhoramento. 

8. SEBASTIÃO 
Do nosso correspondente em da-

ta de 15. 
«Como até hoje o governo não 

dotou o nosso município de mo 
lhoramentos que faoilitem e fa-
voreçam as condições da nossa pe 
qnena lavoura e de sua população, 
vamos transcrever o que disse 
nosso respeito o dr. Casemiro Mot 
tet, engenheiro chefe da secção 
principal dos caminhos de ferro do 
sul da França. 

«0 porto de 8. .Sebastião á uma 
immensa bacia, extendendo-sa por 
mais de 15 ikilometros, som 
profundidade de 15 a 50 metros, 
nnma largura mínima de 1.600, on-
de se poderão mover facilmente, 
folgadamente, todas as esquadras 
do nosso planeta. 

«Resta saber si este porto mara-
vilhoso não pede saorificios des-
marcados para ser ligado ao inte-
rior. 

«Ora, eu tenho atravessado muitas 
vezes a cordilheira do Mar, entre 
o littoral e o Parahybs, • oom 
grande admiração minha, porque 
conhecia a serra tão escarpada de 
Ubatuba, enoontrei excellentes di-
recções, tanto na linha de S. Panlo 
somo em a das raias de Minas, 
diresção que permitte ganhar os al 
tos em boas condições de deolive, 
sem trabalhos de córte demasiado 
importantes, nem despesas exage-
radas. 

«Mas não era bastante mp bom 
porto com grande facilidade de ac-
cesso 8. Sebastião foi dotado ajn-
da mais de nm clima temperado, o 
de uma salubridade perfeita, que o 
o recommendam á attenção geral. 

«Emfim, para não deixar desso-
nhecido sobre o que toea a São 
Sebastião, devo ainda aceresoentar 
qne aqni se encontram numerosos 
mineraes, galonas argen tiferas, ohum 
bo carbonatado, enxofre, gesso, tfa-
çoa de carvão de iiedra, etc. 

«E o caoo de dizervse, parodi-
ando £Voltaire, que, se São Se 
bastião não existisse, seria pretiao 
invectal-o. 

«São Sebastião será o que deve 
spr; Utfl dos maiores portos dp oom-
mercio da America, e um dia tal-
vez, por oausa das altas montanhas 
da ilha, que o cercam e o • defen-
dem naturalmente, um dos primei-
ros portos de guerra da nação bra-
sileira», 

Depois de tão profundas verda-
des sobre o nosso importantíssimo 
município, só a incúria ds tsl re-
gimen e dos governos que nos in-
íelieitam, é que Sfri Sebastião se 
acha completamente abandonado, 
recebondo do governo sõmpnte uma 
péssima instrucção publica, dirigida 
por possimos professores. 

—Èmquanto nfto tivermos estrada 
de (erro. nayegayão, cojoç|saç»o, 
Imprensa qne advogue nosuoo in» 
teresses, medico, instrucção para o 
povo • valor dai nossas própria-

Acham-ae aqni, ha mnitoc dia», 
dons ravmoa. redemptoriataa, pre-
gando a sagrada missão. 

Oxalá qne o povo aolha oa fru 
ctos de tão santa missão. 

— No dia H do corrente, realiaaram 
se nn bairro de S. Francisco 
festejos a Nossa Banhora do Am-
paro, qne foram abrilhantados som 
a presença dos misaionarios reve 
randissimos. 

— Durante o mel findo, e atá 
presente, t^m reinado om todo 
littoral fortes tempestades, produ-
zindo a escassez de mantimento» 

A s canõas qne daqni viajam para 
Santoa, conduzindo oa produotos 
do mnnicípio (aguardente, etc, 
acham-ae ha mais de ura mez in 
vernadaa na costa, produzindo isto 
a alta inesperada da agnardente uo 
mercado de Santos, que ce tem ele 
vado de 8(111 a 4í)l)$000 1 

—A viainha Villa Bella aoha-se 
actnalmente sem psdre, visto que 
0 revmo. Brandi, que alli gosava 
do geral estima de seus parochia 
noa. se foi embora. 

E ' de esperar, portanto, que 
revmo. vigário sapitnlar não deixe 
por muito tempo, cem amparo, 16 
mil habitantes, desabrigados da 
Egreja. 

—No dia 18 do corrente, reali-
sar-se-á a festa do Divino Espirito 
Santo, qne aerá abrilhantada oom 
a presença dos ravmos. missioná-
rios.» 

X X de S e t e m b r o 
Hontem, ao amanhecer, var ias 

banda» de musiea percorreram 
as principaes ruas desta oapital 
em commemoração á grande data 
histórica. 

Grande numero de bandeiras 
italianas e brazileiras estavam 
haateadas pela cidade toda, apre 
sentando o aspecto alegre e fes-
t i vo dos dias memoráveis. 

A ' uma hora da tarde, os mem 
bros de todan as sociedades ita-
lianas, oom seus estandartes se 
oiaes, reuniram-se noj largo do 
Jardim da Luz, onde formaram 
enorme prestito, seguindo encor 
porados pelas ruas Florencio de 
Abreu, largo e ruas de S. Bento, 
Direita, largo da Só, travessa 
largo do Palacio, onde uma com 
missão composta de varioB mem 
bros da colonia italiana foi cum 
primentar o dr. v i ce presidente 
do Es t « do, 

Receberam n'os no salão de 
honra o capitão Jaymo Maroon 
dos e dr. Eugênio Bittencourt, 
ajudante de ordens e ofílcial de 
gabinete da prosidenoia. 

Tomando a palavra o sr. D. A. 
Asper t i saudou o dr. v ice presi-
dente do Estado em nome da co 
lonia italiana de S Paulo. 

AB bandas de musica Umberto 
1 Giuseppe TV di, Vuione Meridio 
nalt, Hortos Cioinet e do primeiro 
batalhão da brigada policial 
do regimento de cavallaria de 
policia tocaram no jardim os 
hymnos brasileiro e italiano, lo 
vantando a enorme multidão do 
povo alli agglomevada enthusias 
ticos v ivas á Ital ia e ao Brasil. 

Em Beguida, continuou o grande 
prestito, que avaliamos superior 
a dez mil possoaa, pelas ruas 
Quinze do Novembro , largo do 
RoBario, S Bonto, Viaducto do 
Chá e rua Barão de Itapetiuinga, 
onde a mesma commiBsão que 
cumprimentara o dr. vico-presi 
dente do Estada, Baudou o oav. 
Ludov ioo Gioia, cônsul da Italia 
nesta oapital. 

Abr i a o prestito a banda do 
musica Umberto 1", soguindo se de 
pois as sociedades Beneficente Vit' 
tiirio Emanuele, Lojn Roma, Filodrn 
matica Piiotn Ferrari, Legn Lombarda, 
Calabrui Uniti, Umone Meridionale, 
Httore Fieramotca, Trincaria e Unione 
Italiana dcl Bom Retiro, oom OB 
respectivos estandartes, além dos 
alumnõs dos collegios fVance»oo 
Manzione, Vittoria Emanuele e Unione 
dei Bom Retiro, acompanhados pe 
loa professores dos mesmos. 

A o chegar o prestito ao largo 
da Republioa, um deBses inciden-
tes lamentaveis interrompeu 
ordem que até então presidira á 
eympathica manifestação. 

U m grupo de deBOi-doiros ev i -
dentemente alooolisados, e oapl 
taneados por um oorreotor desta 
praça, oomeçou a dar v ivas sedi-
OÍOBOB, oom o fito premeditado 
de provooar distúrbios. 

DiBBeram-nos que são adeptos 
das theorias sangrentas de El isée 
Róclus o que protestavam opntr» 
og festejai , epguondo v ivas a re 
volução sooial. 

Houve então reaoção por parto 
dos membros da sociedade «Uni 
one Meridional,» quo degenerou 
em serio conflioto, trocando so de 
parte a parte vários tiros do re-
vo lvpr , ficando uip dog provooa-
dores, do nome Matfteus polinioi , 
feiiidg com duas profundas faca-
das na região abdominal. 

O povo, exasperado, tentou lyn 
ehal-o e teria levado a effeito c 
seu torrivel desígnio, so grande 
numero de praças não intervies 
sem logo na lueta, evitando as-
sim que se oommettesse o crime. 

O ferido foi levado á Repart i -
ção Central, onde proce^et^ j q rei) 
; )B0tiyq e*ame q &p. Ignaoiq de 
I fesqult» , •»n<l0 d'alii enviado 

para a Santa Casa de Misericór-
dia, onde se desespera ds sal-
val-o. 

E ' gravador, tem 43 annoB e re-
side na travessa do Luoas, 12-a, 
onda tqn) mulher e filhos. 

Consta que ó anarohista. 
H a um outro ferido, Fyanoisoa 

CJiasco, de 1S annos, morador na 
rua 25 de Março, 43. 

Apresentava varioa ferimentos 
oentusos, mas sem gravidade. 

E ' também anarohista. 
Correram, á noite, boatos d e se 

haverem dado outros d i s t u r b i o B 
em vários pontos da cidade, mas 
felizmente, nem flindamonto. 

O dr. chefe de policia mandou, 
oomo medida de precaução, deter 
var ias pessoas suspeitas, algumas 
das quaes cricontrad^s na noite 
de ante hontem aftixando cartazes 
sediciosos pelas esquinas desta 
oapital. • 

Serão processados, e consta-
tando-se que são realmente anar-
oblstas, deportados do Brasil. 

THIBUHALJDÊ  JÜSTIÇ4 
0 1 i t r i b n l « 6 M d e h o n t e m 

i i i s r a u s no Bsuaivlo o o s ç u v i a 
ItMorsos «rimos 

Cajnrú—Parte, Jnaá Laaaria. Ile-
ia tor, o ministro Saldanha. 

Capitai—Partes Estevam M i l 
da O. Estreita a Banadleto Eatallita 
Alvares Kalator, o ministro O. III 
beiro. 

Appellafães crimes 
Itatlba—Partos: A Justiça a De 

cheoro Salvador. Relator, o ministro 
Saldanha. 

Bocaina—Partac Lomenciano da 
Bilva Cabral c a Jnatiça. Relator, o 
ministro Arrnda. 

Aggratce 
Araraqnara — fartes. Antonio de 

Oaniellis e Antonio Fiorontino A 
Irmão. Relator, o ministro M. ds 
Oodoy. 

Appellaçiles citcIs 
Bananal—Partes: A herança de 

José Marcoa Landiager e Panlo Mar : 
coc Landiager e outros, Relator, o 
ministro Toledo. 

Ilariry Partes: Francisco Cardoso 
de Cumpos e sna mulher e d. Ma-
ria do Carmo Nascimento e outro. 
Relator, o ministro Arrnda. 

Capital—Partas: O Juízo de direi 
to de Pírassununga e o Juízo da l.K 

vara cível da Capital. Relator, o mi 
nictro P. Lima. 

Santos — Partop: Alberto Pinto 
Ferreira e An<onio de Carvalho. 
Relator, o ministro M. de Godoy. 

Capital—Partes: Miguel Antonio 
Cardoso e Joaqnim Martins Ramos. 
Relator, o ministro M. < lesar. 

CARTOBIO DO KSCKIV.ÍO MAIKJRKH 

Recurso crime 
Capital — Parte: Nicola Ignaeio. 

Relator, o ministro Toledo. 
Appellaçãe» crimes 

Atibaia Partes: Manoel Jaein-
tho d* Araújo Ferraz e dr. Luoas 
Jorge de Siqueira Moraes. Relator, 
o ministro Toledo. 

Araraqnara—Partea: Carlos Leo-
poldo da Silva e a Justiça. Relator, 
o ministro O. Ribeiro. 

Aggraro 
Araraqnara-Partes: Antonio de 

Camillis e Ângelo Fragal. 
o ministro P. Lima. 

Appciiações eiveis 
Crpital—Partas: José Piorelli 

t m r i l Couto ií M a g a l h i a s 
Antonio Ferreira da Castilho 

faz celebrar uma mlaaa p i r alma 
da sen estimado amigo, o general 
Couto de Magalhães, na rgr* ja da 
Há, ás H l|'i horaa da manhã do 
dia ill do corrente, e convida para 
nnvil-a os amigos do illnstre fina-
do e os sons. 

Gsn José V i e i r a Couto de M a g a l h ã e s 
A illreetnrln ile Manco de Hão 

Paulo manda celrbrar nina mis 
ia eom lltieru-me, na egreja da 
Sé, As N e mela horiu da ma-
nhã do dia ! l do corrente, em 
sutlraglo A alma do seu Illnstre 
companheiro general J08E* VI-
KIRA COIITOKK MA0AI.IIÃK8, 
fallecido na Capllai Federal. 

Para esse aelo de religião e 
caridade, convida a todos os pn-
reli tese ninliroí do linado, aosijuaes 
siitlcipa seus agradecimentos. 

siaaoauo oa sasroa 
A S u , ao 

Bancario, 7 U.'ii8'J 
Particular, 7 'if>|.'lü. 
Mareado, tlrme. 

Bancario, 7 K8l»S. 
l articnlar, 7 .í.| -
Marcado, estaval. 

A ' 1 so 

A s I.DU 

C O M M E R C I O 
S. Panlo, 21 de setembro de 1891. 

C A M B I O 
O Banco do Commeroio, I.ondon 

Bank e Banco Allemáe, adeptaram 
hontem a base de 7 l l ( l t» nas suas 
tal >ellas. 

Os bancos, na abertura do mer-
sado, offerocoram saques] a 7 2ã[32, 

Relator, 1 affrouxando o meroado á tarde, e 
| recusando os bancos dinheiro aci-
ma de 7 11 [Ki, sendo esta a cota-

I çãe na hora de fechar o mercado. 

Haveri Pepi A Cassini. Rslstor, o I A C M " d e T h e o d o r W i " 8 A C 

ministro (.. Canto. 
Silveiras—Partes: Joaquim Fran-

cisco Ferreira o Eugênio D. Fer-
reira. Relator o ministro Salda-
nha. 

Brotas—Partes: Lacerda e La 

offereceu os seus saqnes pela ma-
nhã a 7 23[32, mas á tarde retra-
hiu-se, recusando dinheiro acima 
de 7 l l i l 6 . 

O movimento do dia foi pequeno, 128 Rio Liquria 
sendo os extremos do dia de 7 II1I6 28 Hamburgo, Patagônia 

Bancario,7 I l f lH. 
Particular, 7 3|4. 
Mercado, parwlrsad.j. 

ME I ICADÒ UE CAFÉ ' 
•IO 

Entradas. , . . H.W.K) saccas. 
Embarques*. H..17M , 
Vendas «.(XKj > 
Stock, i-M B34 saccas. 
Preço, II$600. 

sar ros 
A ' « 11.30 

Abre cam prosura regular. 
A" ,-80 

Continua oom a mesma prosara. 
A'§ 3.30 

Mercado, estável. 
Base de 7$b:"l. 

• A L A S PARA A EUROPA 
s r r svnao 

Dia ül—Danube. 
• 87—Oraria. 

• m—La Plata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
v a r o a a a I I F I I I D O I ito n o 

91 ltio da Prata, Dnnube 
21 Portos do Norte, Pernambuco 
21 Rio da Prata, Im /lata 
22 Rio da Prata, Leu Alpes 
22 l l io da Prata, Xord-A intrica 
22 Santos, Itaparica 
26 Vai paraíso e esc.. Oraria 
2fi Bordóos e esc., Cordillrre 
26 Liverpool • ecc., Ligaria 

VAPOBBS A SAHIB DO UO 
21 Sonthampton e ess., Dnnube 
21 Caravellas e esc., Mu<iuy 
21 Santos, Antonina 
21 8. João da Barra, Catangola 
82 Montevidóo e esc., Desterro 
22 Oenova e Nápoles, Nord-Awurica 
22 Sonthampton e esc., La Plata 
22 New-York e esc., Buft<m 
23 Antuérpia e esc., Malangt 
83 Marselha e esc., Les Alpes, 
24 Portos do Sul, Itapacy 
24 Hamburgo • esc.. Itafarica 
86 Nápoles e esc., .1/inas 
86 R i o da Prata, dordillire 
26 Liverpool e esc., Oraria 
26 Valparaiso, Liguria 

VAFUBSS SSPSBADOS BM SUSTOS 
21 Rio, Minho 
81 Hamburgo, Itaparica 
28 Oenova, Minas 
82 Hambnrgo, Antonina 
85 Bremen e esc., Coblenz 
25 New York, llomnn Print» 
25 Rio, Cordillère 
27 Rio, La Plata 

fcyette Joaó de Oliveira. Relator o I 
ministro O. Ribeiro. ! ^ h .n^S ° repassado 

Una-Partes : Florantino Godinho l á " d o s b a n o o s -
da Silva e Luiz Vieira da Silva. 
Relator, o ministro C. Saraiva. 

Recurso crime 
Tatuhy - Parte: Salvador Fran-

cisco dos Santos. Relator, o mi 
nistro Arruds. 

srro 
se calmo, abrindo com os bancos 
saocando a 7 23(32' realisando ne-
gócios em outro papel a 7 3[4, mas Gênova 
o mercado fechou fronxo com o 
bancario cotado a 7 11(16, letras 
rfTereoidaa na mesma base e procu-
ra a 7 23(32. 

O movimento do dia foi menosqne 
regular. 

A Camara Syndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 23(32 7 19|3i 
Paris 1.236 1.266 
Hambnrgo . . . . 1.526 
Italia -
Portugal — 
New York . . . . -

Soberanos, 31$8üO 
Contra banqneiros,7 l l (16e 727(32. 
Contra a caixa matriz, 711(16 e 

7 23(32 
Papel partiaular.a 7 3(4 e 725(32. 

BOLSA D E S. P A U L O 
OPrBBTAS 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. 
Geraes com 4 °[0 . . 

» oom 5 °(o , , 
1 Letires da Camara 
I 1°. emprestimo 
2o , 
So , 
4°. 
5o. 

'60. , ' 
1 Letras da Camara de 

Santos 

Resumo dos prêmios da loteria 
18 — 9.* da capital federal, extra-
hida em 20 de setembro de 1898. 

Prêmios de 
54562 

15:000» até 2:000$ 
36611 27899 

li prêmios de 500$ 

13106 19237 26503 28375 35298 
5ü708 

C prêmios de 200$ 

17230 23787 34793 46880 51002 

527 
6 511 

7734 

2704 
30366 

5872 
18347 
32536 
6!?673 

34793 
68060 

7 prêmios de 100$ 

25273 9090 
58634 

17435 
69797 

10 prêmios de 50$ 

3376 5021 
30-97 43273 

7921 
50769 

20 prêmios de 308 

11194 
19630 
37717 
57606 

16032 
20357 
40637 
57851 

17149 
21472 
42102 
58644 

30936 

11998 
64399 

17388 
3'?5i9 
60090 
69299 

Approxlmações 

54561 o 64563-
3«f40 e 36642— 
27898 o 27890 -

Dezenas 

54561 
36641 
27891 

a 54570— 
a 36650 — 
a 27900— 

Ccntcnuff 

200$ 
1C0$ 
50$ 

£0$ 
10$ 
6$ 

VAPOBBS A SAHIK n i SANTOS 
21 Rio da Prata, Minho 
21 Pará, Salinas 
21 Hamburgo, Itaparica 
21 Lisbôa e eso., Malange 
22 Gênova e Nápoles, Les Alpes 
24 Gênova, Minas 
25 Rio, Oraria 
26 R o da Prata, Roman Pr nire, 
86 l i " rnen e esc., Coblenz 
27 ltio da Prata. Corilillire 
27 Valparaiso, Ligaria 
88 Hamburgo, Antonina 
29 Bremen, Coblenz 
30 Hamburgo, Patagônia 

LA VBIOCB 
O vapor Nord-Amerka 

V e . « C»« 
— 170$ 

870$ 850$ 

- 82$ 

61$ 50$ 

54501 a 546(10— 
36601 a 36"00— 
27801 a Íí7900 -

10$ 
6$ 
4$ 

Todos os números terminados em 
o 1 tem 2$000. 
Talegramma dos prêmios da lote-

ria 18 — 9.«, extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-
-ioni A Coelho. 

Telegrapho Nacional, 
Telegrammas retidos: Do Rio, 

para o deputado Vistorino Montei 
ro, Antonio Frisin, João Monteiro, 
Silva Braga ; de Damasco, para J0S0 
Ab ibe ; de Ribeirão Preto, para 
Somma Palmiri ; de Jundiaby, para 
Max Erhardte Ângelo; do Ribeirão, 
para José Silva A O. ; de Stpan 
rentdupont, para Douron; de Bue 
nos Aires, para Ramazio, um aviso 
para Douron e Claude. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A exma. Bra. d. Fecicidade Per-

petua de Macedo, illn^trada profes 
sora e irmã do sr. Enrico Simas de 
Macedo, interesaado da casa Alves 

C.; 
O sr. Gabriel Prestes, ex-directo? 

da Escola Normal. 

991$ 
7 it 

122$ 111$ 

. . . k(l$ 
ACÇOES D E BANCOU 

Commercio e Industria. 300$ 
Consiructoi e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

» > Carteira hy-
pothecaria com20 0(o. 

Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preto . . , 
Santos . . . . . 
S. Panlo ' 
União de S. Carlos . .' 

• » > » Int. . 
„ ' * > » a. 40 oj0. 
ünião de B. Panlo . 

» > 70$ . . . . 
' • 110$. . . . 

» 60$ . . . . 
Industrial Amparense. 

= - , selará do 
1.651 Rio amanha, para G e i o v , e Nápoles. 
1.215 HAMBOHG-SUDAMBRrxAHISCHB 

9 vapor Itaparica OT Uirá de Santos 
hoje, para o Ri-a, Bahia, Lisbôs 
e Hamburgo. 
PACIFIC STBAM NAVÍCATIOX COMPANy 

I 9 paquete Ora-Ma, esperado do 
Sul no dia 27, ss hirá para Lisbôa, 
Vigo, L a Pallica e Liverpool. 

• O Liguria, esperado da Europa 
' a 27, sahirá para Montevidóo, Pun 
' ta-Arenas e Valparaiso. 

MAI.A BEAI. POBTUODEIZA 
| O paqnetf! Malange, entrado em 
Santos no dia 12, sahirá hoje pa-
ra Lisbôa, com escala pelo R i o , 
Bahia e S. Vicente. 

, LINHA LAMPORT & HOLT 
I O paquete Buffon sahird do Rio 
amanhã, para Bahia, Pernambueo e 
New-York. 

J U N T A C O J J M E R C I A L 
SKSSÍO DK 18 DB SETX.M 11BO I>B 1808 

Presidente: dr. Procopio Malta: 
secretario, J. A. rje Andrade; deputa 
dos, J. C. Martins, Camillo Sampaio, 
Frederico Upton e o snpplente Con-
ceição lias tos. 

70$ 

B2* 
50$ 
22$ 

Hospedes e viajantes 
Partia hontem, no nocturno, pa 
a capital federal, o dr. J^ào 

Bueno, intendente de Policia e Hy 
giene. 

—Está nesta cidade o dr. Candi 
do Muniz Barreto, delegado da 6» 
cironmscripção da capital íederaL 

—Embarca hoje para Ribeirão 
Bonito o dr. Evaristo de Oliveira, 
talentoso advogado daquella ca 
marca. 

MISSAS 

t 
General Couto de Magalhães 

O vigário do Braz celebrará em 
sua matri* uma miFsa por alma do 
general tonto de Magalhães, na 
quarta-feiia, 21 do corrente, ás 8 
horas da manhã. 

Convida os parentes e amigos 
daquelle iUuotte 

BX 1'BDIENTB 
I Officio do d.r. jniz de direito da 

16$ — 2a vara comniercial dasta capital, 
— 101$ commnnicando que a 5 do corrente 

137$ 120$ decretou o fallencia do Antonio Ro-
— — driguez Lopes, estabelecido nesta 

— 85$ praça— Inteiroda. 
— 128Í Requerimentos: 
— — I Do Macedo Campos & C., Pere l 

860$ ?35$ ra Pinto & Teix-ira, Sarli A Vel lo-
120$ 112$ «o, desta praça; Ferreira Goulart & 
— •— C., ua de Santos, e Antonio de Oli-

28$ veira & C. da de Campinas, para 
40$ archivamento dos seus contraotos 
18$ sociaes. - Archivem-se. 
— i De P. Lyon, desta praça, Borges 

& Irmão, da de Santos e Manoel 
Padilha de Camargo, da de Valli-. 
nhos, oomarca de Campinas, para a 

— 15$ registro de suas firmas. — Begia-
_ 65$ t r e r a »e. 
_ io$ De Gumercindo de Campos, desta 
— 10» P r a ç a , d e c l a r a n d o que, por int^rsses 
— 200$ oommeroiaes, passa a assignarsfc-
_ i $ Gumercindo Macedo de '.Jampos 
— 550$ conforme consta da declaração feitr 
— 80$ n ' ° Estado de S. Paulo, . j e u r- ' 

130$ 122$ coarente, pedindo que nu sua cr , t a 
_ _ de matricula seja averbada ess/»de-
— — . claraçuo.—Como requer 

241$ 238$ | De Emilio Fanucchi, ' d asta pra-
_ _ ça, declarando ter ucceitado a na-
— 116$ «tonalidade brasUyira, em virtude 

261$ 256$ d B natnralisaçúo, e pedindo que na 
«na carta de matricula 
bada e/dSa declaração. 

1 quer, 
j De Henrique de Oliveira Maria n 
I te, leiloeiro da praça de Ribeirão 
Preto, para lhe ser concedida u-jia 

| licença por tempo indeterminado _ 
Ni IO compete a esta Junta cor,ae-

• der licença aos agentes de le i lões 
D E B E N T D R E S m i " ' " ' *" "a t"— ' 

A C Ç 0 E S D E C O M P A N H I A S 
Agna e Lus oom todos 

os direitOB . . . . 
Antaratisa 
Argos Paulista . . . 
Bragantina 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril S. Amaro . . 
Gaz de S. Paulo . . . 
Lnpton . . . . 
Mochanica 
Meroantil e Industria . 
Mogyana 

» int 
Mogyana ex-dividendo. 

» com 40 »(p. . 
Paulista 
Progredior 
Stupokoff . . . . . 
Xelephonica . . . . 
Diversões o Sport . 
Viação Paulista . . . 

40$ 
40$ 
32$ 

— 60$ 
120$ 80$ 
70$ 33$ 

L E T T R A S H Y P O T H E C A R I A S 
Banco de C. Real , . . 70$ 68$ 

» ünião. . . . . 74$ 70$50Q 

seja aver-
— Como ro-

Comp. Agna e Lnz. . 80$ 7 2 $ 
» Santo Amaro . — 5 0 $ 
» Viação Paulista. — 60$ 

FORA D A B O L S A 
2 apoliees_ geraes, 6 o(0, a 800$, 

, mas sim, nos casos de impedimento 
j por moléstia temporaria, permitir ' 
i lhes que as funooões de ««-., • « i ra que as funoções de seu officio-
sejam exercidas por propostos de 
sua confiança, nos termos " 

114, do doo. n. 868, 
Da 

, . „ do a r t 
. de 1861. 

, . Çompanhi» Mercantil e j n 

10'J acções dÕB União dê R(Ü«'9n« I r " 8 6 , Panlo, por seu 0 i r K . . 

director, pedindo a r c i S - a > p o r * e n 

> » » » , a 240$. 
° » » » » > a 240$ 
* • » » » » > a 240» 
8 acções da C. Agua e Lua,al00$i 

-i HOBA o r n e m , 

700 acções do C, Mogyana,int.,o 240$ 
l lO letrashyp. do B.C. Resi,a69$600. 

P R A V A DO COMMERCIO 

Fa l chT* * 0 * d ° m e Z ' * S T ' E m y g d i o 

MBBCADO DO BIO 
Cnmmunicações recebida» o affl 

xadas hontem : 

T» . A ' « 10.5 
Bancario, 7 11(16 o 7 33(32 
Parüaalar, 7 3(4 e 7 25(32. 

Bancario, 7 l l j l f i e 7 23(32" 
Particular, 7 $6(32 e 7 3|4. 
Feoha ssUvel. 

eS&ü-tn*'-': 
rent . arí lt? 6 2 5 d e S K ° s t o d o « 0 " 
rema a r D t ) m a l 8 Q 8 e x e , 
^ J r ' 0 ™ ° f f i c M n 8" 2081 e 
» W 4 em que vem publicadas as re-
ieí.clas actas; e bem assim a certi-
dão do deposito feito pela Compa-
nina, no Banco União de S. Paulo 
n» importando de 16:000$.-Archi-

I vem se. 
O sr. presidente da Jnnta Com-

mercial declarou que deu cumpri-
mento ao determinado pela meama 
na ultima parte da sessão sat f i ' 
nor. 
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MBOIOOB 
MoIrcUaa de garganta. narl», aari-

,1o». llagaa • arphUlUeaa H p M 
lista dr. L. da Houaa CHIIO, oom 
praUea no* bwpI lMl d » Europa. 

(onaultorio l roa do Palaeio, n. S 
Consulta» da 1 á» 4. Itaridaneia 
rua (lanara! Jardim, 46- VU1» Bu-
arque. 
l n . O U V I I U FAUSTO, operador, 

tom pratica da Paria a Vienna, 
ilypitrolttçia opemtoria, Oinagia da* 
fins wt inaria» e opera\òee de pequena 

nIta rtrur^to. 
CAIIMI llerio, raa d» K. Jato, 16 
(l)a« !) 4* 10 hora* da manhã e daa 

V ua 4 da tarda), ltosidencla, ave 
nida lUngal 1'oatana, 183. 
UaTBimnoouBT lionuuuaa.—Baai 

daneia, Largo da Liberdade, 87 
(onaultorio: roa 16 da Novembro,86 
ao malo-dla.Talaphona. «01. 
Õêãlhtaa—Dr. J. Corrêa da Bitten-

court, ocullate, ex-ahafe de clinlea 
doa profeaeorea Wecker e Pania, 
em Paria; Uiraabberg, em Berlim 
diaeipnlo de Htellivage Ilorner em 
Vienna o Zuriah; e ex-ajudante da 
«linian ophtalmologloa da faculdad 
de Paris.—Com 1B annoa de prati-
«a. Conanltorio, á roa do Carmo, 48. 
llio de Janeiro^ 
DrTKraamo do Amaral—espealalda-

de eyphili» • moleatia da pelle 
Eaariptorio, rua de H. Bento 28 
àa 'l hora», residência, rua d. Ve 
ridiana, 67 
DOUTORA MARIR BRUOTTR—Médio 

Operadora a Parteira Eapeaialida 
de» — Doença» de aenhoraa e mola-
Stiaa do» olho» Conaultaa, largo da 
HA n 6. de meio-dia 4» 8 hora». Be-
aideneia, ladeira Banta Ephigeni»,87 
lie»ponde a chamado». 
DR. VIRIATO BRABDIO. — Byphili» 

Via» nrinariaa, utero a oporaçfte» 
Baaidenai» rua da Liberdade, 56 

Conanltorio: rua 16 de Novembro 
d a l 4» 8. 

O» DRÊTÃBHALDO VLRIRA DR CAR 
TALHO R LUM PRRRIRA BÍBBRTB 

Companhia Paulista de Vi»s Férreas 
e Fluvlaea 

A taxa «ambial, que deverá vi-
gorar no proximo mes de outubro, 
para applioação das tarifa» movei», 
•erá a meama em vigor no mez cor 
rente. 

B. Paulo, 19 de aetembro de 1898. 
ADOLPHO AIKIUSTO PINTO 

Chefe do Eaariptorio Central 
(até 13) 

DR O. HOMRM DR HRLLO — Medico 
eipealalidadea: moléstia» menUea 

a nervosa»—Beaidenaia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio rua 
Direita, 86, alto» do Banco Franaea 

M0I.B8T.A DO» otnos - D B THEO 
DOMIBO TELLE8 , OCCUUBU da 

Beneficência Portnguexa desta ea-
pitai, ex interno da CLINICA do» 
OLHOS d» fa»uldade de Medi.in» 
do Bio de Janeiro. Conanltorio :1a 
deira de B. João,16, dauma ás 4 da t 

Boleatlaa da» crianças.—DR. DIIAR-
TE NUNES, medico do Bio, ex 

interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa 
V Residência e conanltorio, ladeira 
d 0 Porto Geral, n. 23. Consultas das 
7 4 s 9 da manhã e das 12 ás 2 d . 
tarde Chamados a qualquer hora. 

"DENTIBTAB 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

_ J G Mayer da Fonseca, for-
mado'pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o sen oon-
B«ltorio_á_rnaJDr^Faloáo, 4. 
M-André Ascenço, cirurgião dentista 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
«onhocidos e sem extrahir as raízes. 
D» , 8 da manhi ás 5 da tarde. Bua 
do Braz, 201. _ _ 

ADVOGADOS 
OB D rs. Joaquim Duarte Pinto Fer-
TO e Aurélio Neves advogam em 

Ribeirão Bonito e nas comarcas 
circum vizinhas. 

OS~~DBS. BBAZILIO MACHADO B AL 
OAOTABA MACHADO-Advogado-S 

Residência: á rua Anrora n. l O f r 
4-jptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
floCredito Real de 8. Panlo. 
( T v i o v ^ a ^ ^ : Hygino de Camargo 

t e m sen escrlptono «om o d r . 
Almeida Nrgueira, á roa de S. Ben 
to n. 31 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veiro CoBta—Jaboticabal e Ara-
taquara 
[TB FBI-IX BOOAYÜVA — advogado 

têm o seu escriptorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10 A«co,ta causas 
para o interior do Estado. 
- O ^ H C i r i e Oliveira Penteudo 

-av isa ' a sens amigos q «o »on es-
oriptorio partícula e de a d w s M » 
nesta capital é. a.tnalmente, á rna 
Direita, n. 4—Sobrado. 
OS ADVOGADOS DBS. VLLLAB OIM, 8 

SAMPAIOVIAHHA.—Escriptorio, r 
Marechal Deodoro.10 
Õ ADVOGADO DB. GABBIBL LBSSA 

Escriptorio: ma da Quitanda n. 2, 
reridencia ladeira de Banta Ephige 
nia, n. 11. (BobradoT. 
" LEILOEIROS 
Moreira Campos - Leiloeiro official 

do iuiM federal, matriculado na 
JnnU Cotnmrrcial. Residencia, lar 
Í da Liberdade, 43; escriptorio 
raa Marechal Deodoro, 8. 

Aranam HOHMIU, r. i»QmuUl,m 
• 1)4 dinhatro aobra lijrpolheea da 
pradioa na Uau4tal, incumba-aa da 
eoaprar a vender ae«6aa. letras hy-
pothaaaria», pradioa, tarranoa ata , 
Caneiona titoloc c daeconU letra» 
• ordeaa —« . PAULO. 
Jalk Aatauwa é » Akraa—Boa Diral 

ta. »)—Oaixa do correto 77 
Lo i r DMOIT.— C«rraapondenta do 

Banco da Santoa-BoadeBAo Ban aa. 22—Caixa do Correio, 286. 
ptorio aommercial e 

Uvo.Daacontoc de ordena 
Coi.I.AUIO QTMRAUO IRVARTIL — 

Avenida Bvgianopoila Caixa poc 
tal n. 464.—BUte antigo a conheci 
do eetabelecimento pôde ainda re-
ceber algnna alumno» interno», meio 
panaioniata» a «x ter nua Enviam aa 
proapeetoa.—O direetor, VARIA TA-
VARRa. 
Limpam M IRTM da peUlea-NIUda» 

no trabalho, preço» raioeveia— 
Bua Direita. 22, loja da caloado». 

S E C Ç ã O L I V R E _ 
Ao» srs. Importador»» 

Cuatodio Proost de Houta Lyra, 
despaalianta geral d'alfandega de 
Banto», participa que acha-ae no-
vamente ao di»pfir do» sen» antigo» 
fregueze», aaaim como daa pe»»0»« 
qne o qnizerem honrar com a sua 
froguezia, 

Banto», 16 9-91. 
Beaiden«ia: rua do Rozario n. 

230 
E»»riptorio proviaorio: Rua Be 

nador Feijó, 3-C. 10-2 

CASAS R E C O M E N D Á V E I S 

altos da casa ao <JTinance.ro., n. 
97 E 

Com excellentos qunrtoK Oom I » 
nollas para a rua; aceeitam-se 
sionistas internos e externos. Pre-
ços modicos. 
Corredores «ffldaes - E S T E V A M 

ESTREÍJL Corretor geral. Rua 
Quinze de Novembro, 34 

U A R U l Í r & C.—Drognistas nesta 
capital depositários das reputa-

das l-KEPABAÇÕES PHABMACBUTICAS 
de Granado & C., rua 1.» de Mar 
«o, ns. 12 o 14, Rio de Janeiro. 

J. AMABANTE & C.-Drognistas 
nesta capital, depositários das 

acreditadas preparações phannaceu-
tlcns de Oranado & C., á rua Pri 
meiro de Marflo, n». 12 e 14, Kio 
•de Janeiro. 

A Sul""America"— Companhia de 
Heo uros sobre a vida, séde so»ial no 
predi o de Bua propriedade, roa do 
OuvidoT, n. 66, e rua da Quitanda, 

D'BÍO de Janeiro - Capital rói» 
6,000:0(X)$000 . 

A uni»a companhia que pôde emit-
tir apólice» »om amortisaçõe» »e-
meBtraes. , _ _ , „ „ „ 

Concede a seus segurados adean 
temento» sobre a roaerva das apo 

T s apoli.es sorteadas j g l i o j " 
todos os direito» do primiüvo 
tracto o participam dos lu«ros sem 
pagar mais nada. 

FBBNABDO DBBYFCS, represen 
mte em 8. Panlo, 34, rua 16 de No-
vm.ibro. 
CÕWIÍRBRIRA A HBIMOSIÍXA.-LE-

te, queijo», manteiga fresca, bebi-
da», flna» 14, tu » do Boítario, 14. 

Sociedade Benelleente Vasco da 
Gama 

A directoria desta Booiedade 
tendo em vista que grande numero 
de indivíduo» ins»riptos como »o-
cios não pnderam ser encontrado» 
pelo «obrador por ser ignorada sua 
residencia, resolveu, em sna ultima 
aess&o, relevar o pagamento de 
joia até ao Um do corrente mez, e 
pedir a todos os que se inscreve-
ram e queiram continuar a ser so-
cios, mandarem sna residencia cer 
ta a esta secretaria, avenida Ran-
gel Pestana, 110 ou 129, todo» os 
dias, das 7 ás 9 da noite. 

Secretaria da Sociedade Portn-
guera Vasco da Gama, 16 de se 
tembro de 1898. 

MANOBI. FBBIIRIBA SKBTIÍ, 
-8 I o Becr turio 

De trlumpho 
em triumpho 

Vae a Chimaphylla alba 
D o d r . A s s i s s e i m p o n d o 

p e l o s m a r a v i l h o s o s e f f e i -
t o s n a d e n t i ç ã o 

Atteato ter empregado a Chima-
phylla alba do dr. Assis com reiul-
tado inteiramente satisfactorio em 
nm flllio de 8 mozes de edade, que 
se encoutrava doente, Je vomitos e 
persistente diarrhéa. — Depois do 
uso deste remedio, ambos os sym-
ptomas deeappareceram sendo o sen 
estado actual de perfeita saúle. 

MANOEL D S SANTOE BimõKs 
(Firma iegalisada) 

Observação u t i S s . v ó m " 
tos, diarrhéas, convuleões, insom-
nias' etc., etc., tão commnnB nos 
doiB primeiros annos da infan-ia 
enram ee com a Chimaphylla alba 
do dr. Assis. 

R e m e t t e - s e l i v r e d e p o r t e 
p a r a o i n t e r i o r d o E s t a d o 

U m a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositários no Rio de Janeiro : 

Bilva Gomes & C. 
Depositários om S. Paulo: Lebre 

Irmão & Mello. 

A l é m 
DA 

C l i i m a p h y l l a a l b a 

D O D B . A S S I S 
n ã o e x i s t e r e m e d i o 
a l g u m p a r a a s m o l e s 
t i a s d a d e n t i ç ã o . 

E' com muita satisfação que ve 
nho declarar que tendo nm filho de 
14 mezes de edade, doente de bron 
ohite, consegui currl-o radicalmente 
com uma BÓ caixinha da Chimaphyl-
la alba do dr. Assis — Isto uffirmo 
cm da verdade e em beneficio 
d a '-naiftPtdudo. 

ABTBT'" ü s t ' A B P A CpülfA 
(Firma Iegalisada) 

O b s e r v a ç ã o u t i L " » " ^ 
chites, colicas, vomitos, diarrliéaa, 
convulsões, insomnia», et»., etc., tão 
communs nos dois primeiros annos 
da infancia curam-no com a Chima 
phylla alba do dr. Assi». 

Rcracttcni-sc livre de porto pa -
ra o interior do Estado 

U m a ç a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositários no Rio de Janeiro : 

Bilva Gomes & C. 
Depositários em S. Paulo: Lebre 

Irm&o' & Mello. 

Cidadão Ronorlo do Prado 
Achando-me atacado de forte tos-

se acompanhada de suffooação ner 
vosa que me prostrou por seis me 
zes, durante os qnae» não podia 
dormir, fiz uso de diversos medica 
mentos, sem tirar resultado. 

Cançado de tanto Boffrer, deparei 
«om o vosso annuncio «Eu era as-
sim., e fiz uso de seis vidro» do 
milagroso xarope de Alcatrão e Ja 
tahy, e acho-me hoje completamen-
te curado. • , „ 

Faço esta declaração em beneü-
oio de todos os que buscam allivio 
em transes de téo afflictivas moles 

A. LEITE MAIA 
Boa da Praia, 169-Nwtheroy. 

DA Estado dr Minas 
H 

C I D A D E D O P R A T A 

Dicmit i vilini piri i pihlici 
E APKKC1AE 

• Eu abaixo a cignado, doutor em 
medicina pala faculdade da Bahia, 
clinico nacta eidada (catado de Mi' 
oaa). 

At teclo qne tenho empregado ha 
nm anno oa denominado» <Pó» da 
lnfantia» ( Matriaarta ) preparado» 
pelo ar. pharmaeentieo F. Do ira, 
de 8. Panlo, obtendo eampre oa 
melhorar reanltadoc noa terriveia 
accidentaa da denticáo na» erianeaa, 
jnlgaudo-oa por iaeo um megnifleo 
preparado. 

O referido i verdade e o affirmo 
em meu gráu. 

( idade do Prata, 10 de agoato de 
1H98. 

Dn. AmTHiiB CABTB» GUIMABIB». 

lteoonhefo a letra e firma aapra, 
por »er eata do ezcellentiaaimo »e-
nhrr doutor Arthur CArte» Guima 
rte» e verdadeira. O referido é ver 
dade do que dou minha fé. Cidade 
do Prata, 10 de agoato da 1898. 
Em teatemnnlio A. J. B. de verda-
de. O «egnndo e»»rivão do jndielal 
e nota», Arthur ./o#é At Souza. 
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P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Baruel & Comp., á rua Direita, 1 
receberam do fabricante, o sr. J. A. 
de Souza Boarea, uma grande para 
tida do Peitoral de amoará, o afa-
mado remedio contra as tosse» 
bronchites, asthmas, coqueluches, 
tuberculoses, etc. (4 a ) 

F a r i n h a d e t r i g o " N a c i o n a l " 
A ' PRAÇA 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
& Granaries Limited ( Moinho» e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiro» que, 
havendo no mercado alguma fa i 
nha falsificada com a nossa maroa 
«Nacional», a qnal está devidamen-
te registrada, para|evitar fraudes e 
prejui/.os devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nosso» fregueze», dos 
quaes os prinoipaes cão : 
F . M a t a r a z z o & C . 
N e v e s B o t e l h o St C . 
A n t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P u g l i s i C a r b o -

n e & C . 
A n d r e o t t i St C . 
J . H l e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r St S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A l e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á St C . 

Ontrosim pode ás pessôas que 
tenham duvidaB sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verifiaarem e auxilia 
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei. 17 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898. 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço publico que o trem rápido 

desta Companhia, qne de Campinas 
parte para Ribeirão Preto, está em 
correspondência com o que pBrte 
de B. Panlo ás 5.20 da manhã. 

Os passageiros que se destinarem 
ás estaçOes em que para o rápido, 
devem aomprar bilhete» directo» Ba 
estação de embarque, evitando as-
sim pagamento de novos impostos, 
oomprando-os em Campina». 

Os pregos das passagens nos trens 
rápidos, B&O r» mesmos que o» de 
qualquer outro trem da Companhia 
Mogyana 

Campinas, 16 de cetembro de 1898, 
J. C. FBEIBE 108 Chefe do trafego. 

S T 

Mis perturbações 
i n h e r e n t e s a o p e r í o d o 

DA 

D e n t i ç ã o 
E' o parecer do diatineto elinico 

da cidade de Itatiba, o dr. João do» 
Banto» Rangel, que assim atteata: 

• En, abaixo aaaignado. 
doutor em medioina pala 

Faculdade do Eatado da Bahia. 
Attasto qne lenho aempre obtido 

reaultadoe benefioo» na clinica dia 
•riançaa, aom o emprego da MA-
TBICABIA, preparado do »r. F. Du-
tra, naa pertubaçôea inherentes ao 
período da dentição 

Sendo verdade o referido, juro 
•ob a fé do meu gran. 

Itatiba, 13 de aetembro de 1898. 
DB. Jo i o DOS BANTO» BANDEL. 

de peito 

torin» devem procurar'ac miwfloa-
«Aaa, enjoa priooiploc baltamirot t 
trvrrtonuUtã, lejam de reconhecida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-ialkarrkml tU I M w M -
da», do pharaacentlco Oranado, 
medicamento da iacoatactaval ae-
eto tharapeoUce para o tratamento 
da brmuUl*, da km, do catarrho jml 
wtmar, influmta ou grivpe, etc: em to 
daa aa idade», tomando-ce eomo In-
dica o proapeeto.- Pharmaaia a dro 
gari» Granado, n u Phneiro da 
Mar«o. l í . . 

U m l i v r o i i t l l 
O Novo Medico, de Bom» Boaraa 

intereaaante publicação de 7<i pagi 
naa, encerrando utei» eonselhoe so-
bre a preaervação a tratamento daa 
enfermidade», di»tribne-»e gratuita-
mente em casa de LEBBB, I KM AM A 
M«I.I.O , á raa Quinze de Novembro 
n. 4, enviando »e ] « ra o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. : * " . ) 

RESULTADOS BENEFIGOS 
COM A 

Metal Mello 
, t i a o M Vkaro *aM«4WMBv ) 

vaatejoaamante eoUoeado a a to-
gar alto, aeeeo e muito proximo daa 
fontee,tendo aea» apoaentoe arejado» 
a diepondo de graode aalâo de — 
creio, aala da leitora • ««ata 
de jantar, t aem dnvida o qne 
vaMagau poda offereeer áa p » » « ° t « 
qne proaoram aqnella eetaçâo de 

A «oalnha. dirigida por doi» ha-
beia chefe», é H, de rigoroeo aa-
•aáo a apropriada aoe doente*. 

itá aob • gerCMia seria a Ia» 
blHtada doa ean» proprietário», qnt, 
secundados por nm paeeoal pratico 
a numeroco, são Ineanaavei» em 
baa> servir a »en» boapedea 

MBLIO A ABAI JO. 

Cemrfo de epidemia 

JA eata graaaando por toda 
parta a dAr d'olho-catharral, terrí-
vel inaommodo, ma» qne «ara 
d o u ou tre» dia» »rt com o Colly-
rio da Mande», preparado pharma-
eentieo de Luiz Oarloe. t io eonbe 
eldo e conoeituado deade 1M>6. 

Aaaim também é multo efflcax i 
injeeçto de Mendee, que oura aa 
gonorrhéa» a corrimento» antigo» 
em pon»o» dias. 

Depoaitario»: Lebre, irmão A 
Mello ; em Campina», Botto Maior 
A Comp.; no Bio Claro, Loja do 
Pire», e em Jaboticabal, Pharmaaia 
do <Chiqninho>. 13—4 

Ao rommerel» 

Joaé Maria Bibeiro, negociante 
estabele ido á rua Aurora, n. 1, ten-
do, aonhetimento de haver neata 
«apitai outra peaaoa oom egual no-
me dealara para o» devido» effeitoa 
|ue de hoje em deante paaaa a a» qne de no 

lignar-ae 
JOSÉ M. DA BILVA RIHBIBO 

8. Paulo, 16 de aetembro de 
1898. 6 - " 

Lemoe no Tratado de therapeutica 
do profeaaor Trouiwan, que no tra-
tamento daa aoUticar, que não aio 
causadas por accidente» on não 
provtm de moleatia con»tituolon»l, 
u obtém quati invarialmante nm 
rrande alivio, a mni frequentemeu 
t i a «ura, empregando aa aa Pérola» 
de euencia de ttrebentiM do dr. Cler 
ta*. 

D e b e l l a s g n a r n i ç õ e s d e e s t y l o , p a r a s a l a d e 
v i s i t a s , d o r m i t o r i o e s a l a d e Jantar , c h i c o r n a m e n t a -
ç ã o , m a v i o s o p i a n o E z e e l s i o r , f i n o s c r y s t a e s , p o r c e l -
l a n a s , f i n o s m e t a e s e m a i s o b j e e t o s a b a i x o d e s c r i p t o s . 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio o ;igeneia á rua Marechal Deodoro, 8 

Devidamente auotorisado por mme. Lonise Giet, fará franco lailão 
de todo» os confortáveis moveis e mais utensilioa, que guurnesem a sna 
luxuoia vivenda, a 

H O J E 

J . Í 
H O J E 

L ICOR 

A l c a t r ã o e E u c a l y p t u s 
WERNECK 

Empregado com grande suceesso 
no tratamento das bronchites, tosse» 
rebeldes, deíluxos, laryngite», catar-
rhos da bexiga, tisi«a pulmonar e 
em mais «asoB em que são aconse-
lhados os preparados balsamicos. 

Bubstitue com real vantagem as 
preparações similares extrangeiras, 
visto ser confeccionado com todo o 
rigor e pureza, 

PEPÍlSITABIOS EM 8, PAUtO 
B A K Ü S L & OOMP. (4.«s) 

Rua Dlrt-.'."1; d " 8 é » n- 1 

Já estão convencidos 
O melhor que tem provado par» 

os doentes syptíilitioos do ambos 
os sexos a até para as oreanças é 
o Licor Antipisorico, puro vegetal 
que não «ontem mer«urio, ar»eni»o 
iodureto e outro» miaerae» que 
tanto mal fazem para o estômago, 
intestinos, Ugado e atá para o co-
ração qnando a dosagem é grande 

A prorura do licor cre»»e de di» 
em dia, assim oomo do espe»ifl«o 
anti-rhenmatieo Paulistano, que 2 
ou 3 vidro» dão para o doente floar 
bom 

Grande sortimento acaba de «ne-
gar á Drogaria Baruel & C. é á 
casa Lebre Irmão A Mello. 9—8 

Vinho Casaalhe 
(Noz de kola, quina «oca e ealrio 
Anemia, doença» do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—Ba-

rnel Comp. (até 30-10) 

D t n n n » dúzia e &0$000 o cen 
O v V U U to de medicamento» 
homcepathioo» »ortido» a escolha do 
vomprador, em vidro» de erystal 
oerde ou ambar. Pharmaaia Homos-

thioa. F. Dutra—Rua do Ro«ario,n 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A O M E I O D I A 

D E S T A G A N D O - S E : 

S a l a d e v i s i t a s 

Chi» mobilia de oanella oiró, estylo á Luiz XVI, filetada a ouro, 
tendo assentos de tina palhinha e espaldares cobertos com superior 
velludo de Veneza, li peças, bonita mesa de canella ciré, com lindos 
lavores para centro, rico porta-bibelots, estylo i-hinez magnifi :os jogos 
de fina» cortinas, com galer as e aanefaa de brocatel de aeda, superio-
res reposteiros, mavioso piano meio-armario, caixa debois noir, com fri 
ao» dourados, cepa de ferro, 7 oitava» e 3 corda» aruzada», da acre-
ditada fabrica EXCELSIOR, importante espelho de crystal veneziaoo, 
linda» aquarella», esplendido porta-bibelots de «anelia ciré ornado oom 
espelhos de crystal biseanté e faixa de pellneia b rdada, elegante» »a 
deiras de laqué á phantasis, grande tapeta persa,;j»rrfié» de porcellana 
antiga, enfeite» diversos, rliio sesretária de canella «iré, para senhora, 
optima cadeira estofada para a mesma, cuspideiras de poroellana com 
garras etc., et«-

1 . ° d o r m i t o r i o 
Soberba e moderna guarnição de canella «irá para dormitorio de 

casal, obra da aireditada Fabrica Santa Maria, «ontendo: 
Esplendido leito com en hergíio de m6Uaa, colohões e almofadas 

de «lina com capas de linho, 
Bonita ban«a de lnz e bom porta-toalhaB. 
Confortável gnarda-vestido». 
Elegante lavatorio oom mármore de «Ar <gris>. 
Magestoso gnarda-cacacas, tendo na porta optimo espelho de «rys 

tal «om 6 peças. 
Lindo docel «om saneies e cortina» rendadas, perfeito serviço de 

porcellana azul para lavatirio, cortinas de rep» com galerias e sanefa» 
da mesma fazenda, bonitos quadro», grande tapete avellndado, pellegos, 
•uspideiraB, «abide», enfeite», etc. 

3 ' d o r m i t o r i o 
Solido leito de oanella oiró para casal, superior toiiette, de raiz de 

vinhati«o, «om dnplo mármore, antiquissimo guarda eana«a de mogno, 
«om ornatos de metal e com porta de espelho de crystal, fino «ortina. 
do rendado e «upnla forrada de seds, «abide para centro, louça para 
toileite, enfeites, ete. 

Bello terno de reps de seda, esplendido tapete avellndado, com 
franjas, bom espelho oom moldura dourada, cortinas, galerias, sanefas, 
enfeite», ete. 

S a l a d © j a n t a r 
Rica e elegante guarnição de canella ciré com delicado trabalho 

de talha, contando i 
Explendida mesa, soberbo bnffet credence, chic étagèr», optimo 

guarda comida», com tela de cAr, 6 elegante» cadeiras com assento» a 
«spaldsrçs de ahagrin taoheado, 10 peças. 

Magnificu mobilia austríaca, medalhão, côr de noyer, compoita de 
»ofá, duas poltronas, G cadeiras e doi» consolo» «om tampo de mármo-
re bons quadros, medalhões de terra eotta, exa«ta pêndula suissa, filtro 
páateqr pefvisP" de crystal e porcellana para refeições, peças de fino 
metal paru seryiço 4B fflp»a, faíftare», ^oalha» e gu»?4»n»po* de ljnfco, 
longas avulsas, *(!• 

Q u a r t o s d e o r e a d o s 
Camaa, ooltbfie», lavatorio», guarda roupas, mesas pequenas, «abi-

des, louças, eto 
C o p a e c o s m n a 

Bateria, moveii e utensilioa. 

T u d o b o m , c h i o e p a r a s e r v e n d i d o a q u e m 
m a i o r l a n c e o f f e r e o e r 

H O J E E C Q J E 

Q U A R T A - F E I R A , 2 1 D O O O R R E N T E 
AO MEIO-DIA 

5 0 , A l a m e d a d o T r i Q m p h o , 5 0 

( P o n t o d o s toonds) 

PELO LEILOEIRO 

M O B S I U C A M P O S 

A W W J M C 1 0 S 
TBABPAB8A BE o contrasto da « • 

aa da rna João Alfredo,n. 7. 
Para tratar, na rna 8. Banto n. 43 

B—II 

LIVRARIA CIVIL1SAÇÀ0 
BOA OB H. JOAü K. 10 C 

Bouqutt <te Ooueõe (Eatndoe a Im-
preeeoe) por Horaelo da Carvalho: 

Contém eete livro nm belliaaimo 
eapitnlo da vida do eminente dr. 
Oeneral Conto da Magalhães - O 
•oliUrto da Rm te Grotuft. 9 - 1 

B U R R O S 
Perderam-ee doi» hontem de tar 

da, lendo castanho» elaro» um é 
mala peqneno e levava aalireato o 
grande tem um buraeo bem fundo 
em nma perna de traa. Pede-ae a 
quem oa acharem o favor da entre-
gai-oa on aviaar o dono para lerem 
procurados, á ma Oriente n. IV, 

Juo »erá gratifloado e pagam-se to 
aa aa dnapeaa» on dam no» que te-

nham feitoe,- Lir.ardo Alvea. 

P r a i a J o s é M e n i n o 
S A N T O S 

\VMoBésiÍê?i 
1 loraiu 11 t'l.-C.. I.-IMIM li Ik. M>. I 

J O o r d l a l R e g e n e r a d o ! ' 
: HOLM - COCA - VUIH» / 
' BLrC[R0-rH0'PM»TO» 

TMIAo Oi polmCM, rê|altrtu ol l-.JÍoi U 
Mfttlo, ttltvi o tnlMltic d« di|*itio. 

0 homara «alillllado aaca dalla forca vigor 
• eeúdo. 0 titmaili u. faitanulia actlúdada,. 
Ia matan Mio uw rrfi ir deita «nlul. afllc-iij 

Í l todoa oa aaaol, emlnenti-maola dlasoilvoL 
lorlldoente, a afadatal ao ftlvlu com«| 
1 llquor 4a •obrimr-aa. I 

* " m W » 1 » ! 'i |ila'a iiiãrBu* 

Falta deappetite 
rOBMCLÂ BILVA LI MÁ 

O Vinbo Beconitituiate de Kola, 
Quininm, Phosphatado, de Bilva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Pharmaoeutioo do dr. Bilva Li-
ma, rua do» Algibebea, 24 Bahia 

DEPOSITABIOS: 

B a r u e l & c . 

E * t a t > e U c i m e n t o d c pr imeira o r d e m , m u n t e d o c o m l u . . o u 
caprich . , d e b a i x . d a i l irec^áu J o u m hnbi l g e r e n t e . A s e\i>iu. . . 
f â m i l i - s c i c o n t r a r i o n e s t e rnsgnilic > hote l t o d o o c o n f o r t o q u o 
s e p ô d e e x i g i r q u a r t o s sobcrbn . - e n t e r r o b i l i a d o s , c o i i n h > i!a 
pritiiaira o r d e m , v i n h o s e l i cores d a s p r i m e i r a s marons , 

O ho te l e s t á e s t a b e l e c i d o n o p o n t o o m a i s apras ivul <!a 
l inda praia J o s é M e n i n o ; s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l para b i n h s 
de mar. 

A s e x m a s . í à m i l i a s e srs . h o s p e d e s q u e desej f tm t o m a r 
c o m n i o d o s n a q u e l l e h o t e l d e v e r ã o d i r ig i r - s e p e s s o a l m e n t e o u 
por carta a o g e r e n t e . 

O hote l será i n a u g u r a d o n o d i a 2.r> d o c o r r e n t e . 

Santos, 21 de setembro de IKH8. * 5—1 

V I N H O T A N N I C O I s 
DE B A 6 N 0 L S - S A I N T - J E A N 

RMUorailnr proacrlto prloa Meillouo <1 n* Hos|ilt«n di- Parla 
cm lodoa oa raaoa de deblHtuçCo rui-cmiiicndado •<>> 
«maalHBCtiiL»'!.. arv, velhoa, 1. crlan ,-aí iíi h. N o aa amaa do lolu> 
aibauaua !"• Io ranuçii da aii.ni' utiiçjo. 
irpiMiiu ubk.i E DITELV, |-rup- 11, Hil" daa Ecoina, r i « l f 

-mitacin — " 

Remedio homo»opathi»o, preparado com uma parte eapecial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengiva», conforta aa crianças, facilita a dentição, 
evita aa deaorden» de estômago, a eólica e as diarrhéa», a febre 
e a insomnia, a tosse e as eonvnlsõea tão «ommnn» nos dou» 

Srimeiroa anno» da infanaia. As criança», «om o uso deste reme-
lo, tornam-se alegre», gordas e sadia». 80 16 

P h a r m a c i a Hom<eopath ica 
P. DUTRA 

Boa do Rosário, n. 3-A e Baruel & C.—S. Paulo 

Preparações pliarmaceutlcas 
- DE -

Agua Brazileíra anti-Periodica 
Poderoso medicamento preparado pelo phar 

maccutieo Oranado, empr-gado para debellar to-
da» a» diversas manifestaçõea do palndismo, úni-
ca arma capaz de jngular as devastações, terríveis 
feitas no UOBSO organismo pela infeoçüo do micro-
organismo da Elebg » Tommasi Crudelli, bacillus 
malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo 
agigantado na tberapeutica Brazileira, porque Mie 
vem perfeitamente substituir o único medicamente 
até hoje admittido por todos os clínicos o snlfato 
de quinina— no tratamento das febres int ermittentes, 
sezões on maleitas, tomando-se tres cálice» por dia 
para o» adulto» e tre» aolheres de sopa por dia para 
as creanças. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Efficaz e ex»ellente depurativo, preparado pelo 

pharmaeentieo Oranado, aconselhado no tratamento 
SYPHILITICO DARTIIIOSO, BBBUMATICO, F.SCBOrHei.O-
80 nOUUATICO. FBBIDAS VBHBRI «S, e lios CASOB de 
IMPUREZA DO SANGUE devendo ser preferido 
pelo seguro resultado na eliminação das torriveis 
manifestações da syphilis e sua «ompleta enra, to 
mando-se tre» «alices por dia, diluido em um pou-
•o de agua. 

Vinho noz di kola [Composto] 
Do pharmaceutico Granado 
E' «om vantagem empregado no tratamento de 

• neurasthenia, nevralgia, tosse nervosaa, eto. ; e co-
mo alimento nos casos de debilidade, é um impor-
tante reoonstitninte daa forças physicas, quer aba-
tidas em consequenoia de graves moléstias, quer de 
oahidas por vigilias, trabalhos intellectuaeB ou ex-
•esses de gosos; pois a sua acção eminentemente 
tônica e confortante, substitiíe vantajosamente as 
preparações ferrnginoa g e constitúe perfeito regu-
larisador das pertubações do «oração, tomado na do-
se de um cálice ante» ou depois da» refeições. 

•T 

. Elixir noz de kola (Composto] 
Do pharmaceutico Granado 
E' um excellente < an dyspeptico, tônico e nu-

tritivo ; a sua acção < anti-neurasthenica > constitúe 
valioso regulador das excitações nervosas, e como 
alimento, equilibra e restaura o decaliimento das 
forças tanto na velhice como na infanaia. 

Este elixir salutar e agradavel, recommenda-se 
em todos os casos em que o organismo reclamar um 
tratamento confortável e nutritivo, tomando-Be um 
cálice ás refeições. 

Pílulas de Evonymina 
proparadas pelo pharmaceutico Granado, indicadas 
om garantidos resultados thcrajiouticoa naa enfer-

midades do fígado, embaraço gut-lrico, prisão ha-
bitual do ventre, Icolic^s iniestinaes, diarrhéa, etc. 
Tome se nm^ pílula pela manhã e outra á noute. 

Pílulas Paulistanas 
preparadas peto pharmaceutico Urinado, <anti-bilio 
an e anti-dy»pepUea»>, muito empregadas na < oon' 

gestão do ãgado>, na • ictericia, vomitos e febres >. 
Corrige todas aa irregularidades daa vias digestiva» 
e intestinae», sendo por isso largamente procuradas, i pela manhã e outra á noute aom um 
Tome-se um pilula pela manhã e outra i noute. de vinho de Jurubeba de Granado. 

Agua Ingleza de Oranado Tônica, anti-febril e aperifiva 
O excellente produeto, Titntnjosauieiittí conhe-

cido do publico com n denominação — Aitua Iuc.ua 
de Granado, é, pela sua escrupulosa manipulação e 
reconhecida acção •tônica, anti febril e aperitiva>, 
indicada no tratamento da «anemia, eucemia, chio-
rose, nas infooções malarica, typhica, puerperal, pu-
rulenta> : sm Humma, em todos os estados «morbi-
dos, dyscrasieos, dystrophicos> e nus «convalescen-
ças de moléstias graves, para revigoramento das for-
ças' etc., ete. 

Administra-se aos pequenos cálices 3 ou 4 ve-
zes por dia. 

Vinho iodo-tanico phosphato-glicerinado 
Do pharmaceutico Granado 

Eete preparado, pelas snbstanoias de que ó com-
posto, constitúe nm importante agente thernpeuiico 
e do valioso auxilio para o efficaz tratamento du» 
affecções «cardiacas. rhenmatica. asthmatica, bron-
chiaes e respiratórias, e cachexias, ongorgitamont» 

1 das glandnlas, gottas, etc., etc. 
Para adultos, um oalieo tis princip aes refeiçdes, 

e para as creanças uma colher das de sopa. 

Xarope anti-Catarrhal Cardus Benedictus 
Do pharmaceutico Granado 
Kscellante medicação «tônica, diaphoretica e ex-

pectorante», therapeutica indispensável paru o tra-
tamento, em todas as edades, da «bronchite» antiga 
ou recente, «rouquidão, inilamação do larynge, dôr 
e oppreBBão do peito, toBse, catarrho pulmonar» o 
outras affecções das Aias respiratórias. 

Estes incommodos geralmente são aggravados 
pelos resfriamentos, mudança brusca do tompo ou 
qnando o enfermo, abusando das snus forças, eom-
mette excessos; nestes casos Ó aconselhado o UBO 
do Xarope Antl-Caturrhnl, como «poderosíssimo cal-
mante e expoctorante» das mucosidades que se ac-
cumulam nos bronchios. Vide o proapeeto para seu 
uso. Adultos ás colheres de sopo de 2 em 2 horas. 
Creanças ás aolheres de chá. 

Vinho Quinium de pharmaceutico Granado 
Composto com o melhor vinho e executado com 

esorupulosa attenção, eomo ordena a formula de 
• Labarraque», constituindo por isto, um poderoso 
tonico e ostimulante, preferível a outras preparações 
congenores, pela sua exacta doaagem e riquüzu da 
princípios Janti-fetris, em os casos qne os srs. eli 
nicos reclamarem nm energico tonico o anti-febril. 

Toma-se um oolioo ás refeiçõs. 

Pílulas anti-periodicas 
preparadas pelo pliarmacentiso Granado, contra as 
terríveis «manifestações do paludismo» e as consa-
qnnnciaa do «bacillus malária.; febro intermitteuto, 
BOZÕCB, ctc. Tome se uma pilula pela manhã, uma 
au meio-dia e oatra á noute, com um pequono calix 
do Agua Braziloirs, ani-i periódica do Granado. 

Pílula* Furgativas 
preparadas pelo pharma eutico Oranado, emprega s« 

» - ! i « •- — j - a — o n 

P í l u l a s d e P o d o p h y l i n a 
do pharmaeentieo Granado, do seguro efléUo tht-ia-
peutico nas divorbas crises de fígado, taes são : «Jer-
ra mamento de bilis, colica hepatica, engorgitamonto 
oonstipação do vontre>, etc., Tomo-so nma piinla 

pequeno culix 

Pílulas Eastou 
preparadas pelo pharraacoutico Granado, com todo 
o cuidado exigido pela pharmaoopéa e dosadas ri-
Sorosamente, de modo a merecer inteira confiança 

suas dos srs. clinicoa, para o tratamento da «paralysia, 
âimilareg e de garantido e(feito noa canoa indicados. { epilepsia choréu, gotta, asthmu, ane:.üa> e os accidcn-
Tome-se para regular o| intestinos, nma só pilula {tes do systema nervoso. Tome so nma pilula pela ma-
por dia, a oomo pugrativas de dnas a tre» por dia. I nhã e outra A noito. 

E x t r a c t o s f l u i d •s, e m f rascos d e 1 0 0 g r a m m a ^ j de «.jualidada m u i t o super ior , r i v a l i s a n d o -
s e c o m o s m e l h o r e s d e p r o c e d ê n c i a s e x t r a n g e i r a s e n a c i o n a e s . 

D r o g a s e p r o d u e t o s c h i m i ç j s , i m p o r t a d o s d i r e c t a m e n t e de r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s da E u r a p a , 
A m e r i c a , e te , 

A g u a * m i n e r a e s , v a s i l h a m e s , f r a s c o s e g a r r a f a ; de v i d r o , balar ç a s , b o t i c a s por tá te i s e o u t r o s 
a c c e s s o r i o s para p h a r m a c i a s e l a b o r a t o r i o s ; s ã o o f f e r e c i d o s por p r e ç o s c o t i d c s s e g u n d o o e s t a -
d o d o m e r c a d o c c o m t o d a a l e a l d a d e , c o m o s e m p r e p r o c e d e a 

Pharmacia e drogaria Granado 
12 e 14-Rua Primeiro c3Le Março -12 e 14 

RIO DE JANEIRO 
A' venda em todas as boas pharmacias e drogarias (*) qu»rt 

A V I S O . — T o d o s o s p r j d u c t o s s ã o d i s t i n g u i d o s c o m a n o s s a m a r c a r e g i s t r a d a — U m a e s * 
t r s l l a e n c a r n a d a e m c i r c u l o c o m o s d i z o r e s — G r a n a d o & C o m p . , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o n . l j . 
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O G O M M B R O I O B E S . P A U L O 

DEPÜRATIVO AMERICANO 
• S I L V A I , I M A t 

Kate eioellento depura ti vo do 
aacgue produa magiu nãos resulta 
do» noa autua de rheiimattamo « h r « 
nicn, e em l o d u aa aflucçoea a>-
philitlcaa. 

''M^Mirttdo no lialiorutorio <'lii 
n i ' . . 1'liaa-iuacelltloo Htlv» l.ima 
rua dos Algibobaa, n. 84—Balda. 

iiici-OSIT.IUIOB: 4". 

B a r u e l & C . 

r Pri f lMir f iMtt liparttin 

» U n t r i l i J u l i l i 

j I ) í m . h tüu í i ia k Jiutn 

A u j i u f l a ^ u p o r £ > e o r e « o 
Je 40 d » Junho de 188J 

c o > r F o u i a i . o 
it 

f iraino C a í i É te n y i M . 

: 

Eaopregad. 
rktumatÜMy 

um a mi!-t aftcula na 
^luqfler sitircu, 

'í-Vi •> ffpUn:,u da peite, 
l*morr,itãi « /tWfi tramai, aos 

e.noi wcuíootâo. pela imfurtfa 
(mealt uu 
i lyphüil. 

do latiKut, a iu^megu nu liftraataa 
fônuii u IJ 

I l v M - Noi primeiros Kit 41u i n 
aslttr dai de châ pela inaafcft • oana 
â aoiic, puruneata oo diluíjk am agoa 
a es safaidi muJir-M-ha para colhe-
rei i*i de iflpa para <it adi.ltoi a me-
tade #-**a u et itaçjj 

R i xbttta — O» doeaxa I m a ab-
Itai-ac apuai* Í0 ilimiuto acida a gor-

# áut JIJ , dyjfV I V ÍOI bwhoa friol « • 
moraci, f.;. lia t da jjalutia. 

uKicoa nKHosrrAKxoB 

ftAIlUEL & C . 
í í r j a R i r e i t a , i 

E m p r e g a d o 
Jii. <• m TMiita pratica do la-

voura clj 'U " ••«'>-i)iii.rttS&o, of-
fere"e-"e 11 inistrador, es-
r • ;víi' ou 1 r i " '.jui r fa-
> I ' . i r . 

i\ . uí > i.u pc-n oul 
mmt-' '•*iíí •• P "I n u Uivelú, 
i 1,1. 

líl Ò A/fi dv, licCCllti 

I '3 J S i f / i S 

| j m | M s 
»•••:•• .eSa i on.ir tuconmodu». Re*-

paa ti• • ianque a sua e6r, reconstituludo-o 
Oes«-ün ia.• ?<'• <tJS «to:!v**-' ' UifirarJ&S. p 

. ' f Cir V "«• is'! "' t' i ícSl-Liusarc ̂  

Eeoriptorio rfe advocacia 

proviilioai: Io (•• it TribULnl 
d. . l u . i : v 

AdvÓRn r.o«rinie. i-a p " l i e i » e 
,» r -t . • J liv..' L'«-/ 
Ri, . 'I.' aoli-nnçii^ 

ÍIM tj: -V IS u dft in-
; w . ;; . p"*t :i!'fi ' " i»! q a»- j 

«.-ifíuír - rti i -orvjçoí d<>' 
nu . pr. K*k," t-iíto noC.ucu I 

j p;To: .̂ Jic- 1H< íl''tiri'>r do 
| Est-.'lo. Kh. viplui-io : Inrun j 

1 (dobrado) : i 

! N & o c o n f u n d i r o o m o i ^ t r o f o m i c l d f t g 

I í o r m i c i d a P e s t a n a r 
Rat» rorruiaida, o mata anerglao e o mal* aeredHado hoje no ! 1 

S r niBrau I" do itraall. é pn pitrudn ua falirioa de aulplinrelo da aar 
Imii. Munoul (iuimur&ei. Peataua A O., em VUla Nova ] 

•-kí do (>«>a, 1'i'i'iihul. | 
- j . I modo do o ompr<igar i asantamanle o meamo, qoe aa ob-
i S «or- anm o « fotmialdaa Clapanema e Ijampadluiu, am todoa oa 

oalc. i>«as aimpleamunt», eomo tem muito maior força- porque é 
«liimirarutiute puro e u i n tem nunhuna prinaipioa eztranKoa em r j j 
dlaaoluçAo, n*o é procihv empregai o am tfto grandes parg^ua, 
aaliirdo |«>r i iao maia barato. 

l.ai ta i rporimental-o uma TOE, pari* aa reaonheaar • axaep-
c » eiimal puror.4 do J ( • 

F o r m l c l ü a i t a n a 

Hxtrumamente volátil, muito uaia do qua o ether, a me lhor ] 
; S manvirit da lodoa poderem reaonltoaer a aua purasa, é lançai-o • 
" g num |>iru< da itortulaua ou da louça vidrada, deixando-o evapo . 
£ 2 r » r . <> qne ae opAra rapidamente em ponaoa aegundoa; nào deixa 

! reeiduo 
iluç&o. 

algum, porque nüo tem a menor impureaa em diaao- i 

Quando ao n&o gaate o eonteudo de uma lata, deva haver a m 
~ms pronui f lo de lha lançar dentro agua, a qnf l , muito maia leve do r— 
S S ' l u u <J (ormieida, aobrenada neste, nfto o deixando evaporar. — 

ffl Sub agentes em SJio P«ulo 

1 G a m i l l o S a m p a i o , R o d r i g u e s & C . i 
Sub-agentes em Campinas 

J O Ã O J O R G E , F I G U E I R E D O & C . 

I AgenUs no Est:dO de S. Paulo • ' 

I L K . l O DE MOURA & « a ! 
• m S a n t o s mm [ 

i j 

• N à o c o n f u n d i r c o m o u t r o f o r m i c i d a : 
f ANEMIA, "BAQUEIA, OONVALE8CENCIA 
EXCESSO du IrtABALMO GU NEURASTHENI A, FEBREdoa PAIZKS,QUKMTKa 
I AFFECÇOI 

k>o<ntr;>lleând. 
Tlrposi*. rins 

> r T0N1C0S f RECDRSTtTUINTES 
a< f ircai. PODEROSOS RaQEMBRADORES, DIOUBTIVOS, lATIUULANTEa. 

' M U T . I I J . A M A R . 
M T̂Oŷ ll Al jyjAa 1-I A HH J.. I AK 

O -

F A B R I C A D E T E C I D O S D E L i 

" P E N T E A D O 
Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 

99 

Já se aolittm expoBtos 4 rua 
otos desta fabrica : 

de ü. Lento, 67,'os seguintes ptodn 

C o b e r t o r e s 

C i i e v i o t s , 

C a s l m í r a a , 

P l a x i e l l a s , 

F.- :L!JCI asLuiiat- das p*r« Mpulq" <» qu^i.t iad<. 
) arii^Ci : " ln.hol, Hni*.8t.ril, 

e t c . 

destes e oa 

; \ ! | i ü i l i í i T i S P M I 

DE 

S e h a u m a n n & M e i s s n e r 
• 5ns<. d:. Pfpsina ;'.cidH Panrreatliia, Dlaiuic, oi medieimentos, mala 

•"ir.:0í ,,,<[-. <.imlialtr a dirfeíLOfs moroías e Ulftlcela. Kflicaz «m 
..íliiS ni ii.ul^tiaa iiruviíiiifotert de um;i di«í"tlo defleleule, diirrfaéa, 
H-- d. rstomiKo u d"-. iDtosliliol, 'alia de appellta, líia etc. Bcune 
grundc eaparlilade dig.-»tl>a e koiIo oiuito agndiTel. 1*. 

í •x^NU.l líiti TOPAS AS UROGABUS K PHARMAUAS. 

v ii> ora. ('riEpinis.no, Ifi. >,• 

» A * 
d I a P a u l i s t a 

G A S P A R Ü 0 S S Ü 7 0 S & C. 
BlIUUEhSOUEa DE 

C a r n e i r o N e v e s & C . 
A priaibifi f.ibriJt* de raa'uH-no 

Eriailo Je H rau'o, re:omtueadi:da 
puiu» sou» pro li: ít^i, jm'perfeiç&o, 
H' uúe/, c noodici bulfl non preços. 
Tom büUipi'' ulu CUIJJpit.to b. rti-
nu u " mula-, uaiiiouueti n extrru 
geiriiií. ilitns Cí.rn solu, loua, züi (>, 
D)'rii..Litl .UI.ÜÍÍ'Ulllt. 

E^puii. . ! !- ! » ' " fibrioHçao de 
niniiu, u . a u i i l r j tura viajantes. 

« IIIII'1'I lu-ni' lpl.tli|lier 1111:1:1 

H 1" u io 30-7 

T h a â i r a á p o ü o 
Eiro artístico do ceielire transformista 

C C L O i - r t C E W O 

2 Í O J Í 1 H O J E 

Quarta-feira, 21 de setembro 
2 r e | i r e s e n t a ç ã o 

A «i.mpdia 

jül. v i u v a 
D A S 

C a r n e ! i a s 
Pc l " Cíilpbro CJolombino 

C Â V i L L A R U RUSTIGANA 
E 

G r a n d e e d e i i 
Termiaará eom uma 

B o n i t a f a r p a 

P R E Ç O S : 

..ptC'*' 
t>r „«nO 

to 
U8 í 

• -o • -»•*',' 
•ío"1;» > ' „>t«ri, 
acc"':, j i - ; çe 

lirnilc«n> 1 PVKSUtU, .H"-u<i,ifci J. K . e lu i í lU - { t i BaUu IF»»«çi) 
C'< do DrtOGAd do ESTADO DE S. PAULO. 

A f f l M Ü 

ê. 

I T E A T O m 
* m 'MAU** n w Tuerz -í>-i>.;.-«nw«'/.»tun BR V f f l ^ n H % 

m i m i m I W I b A ^ e s i a 
G r a n u i a r e l f e r v e s c p n t e d a 

FABRICA LOMBARDA DE P R O D U T O GHIMIGOS 
^ 1 • _ __2hj I lí 

M K L H Ò R B E B I D A R E P R E S C A N ^ B 

M u i t o u t i l p a r a o s v i a j a n t e s 
A U E M E t í D E P O S I T Á R I O S : 

m ã o s F a i c h i & C o m p . 
S . P A U L O 

flcha-36 a v e n d a c m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
c i n u i i W o s e a r m a z é n s d e m o l h a d o s . , 

4a e dom. 

. 25$oro 

. Bíoon 

. 1$50'< 

Or bilhetes aoham-se & v f n l a Da 
bilh eeii» di tbestro das 10 horas 
em deante. 

f V i ! » » f e»ma>oios. 
O i i <1» I a . . 
Xdcm lie 2a . • • 
Oeraee 

I V . I I , I S u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . I I 
S . P A U L O 

Í B S T á i » J i l E Ü I M E M 1 0 DE P R I M E I R A O R D E M 
Msgnif.'iO i. n l ç o de restaurant á la minute, modolado pelo systeraa 

tão apreciado nu capitnl da Uepnbllaa. 
O noviço do oo/.inba 6 feito a capricho por um reputado (befe 

cont"iatmlo nnpeciulmeuio no Bio de Janeiro. 
Ha sempre obuudancia de peixes, aamatíiea, eontelletas de poroo i 

de em muro, rim, lilets, ostraa, langostUH e outras finas iguarias, 
f junrj i variado a toda a hora e canja especial todas as noites. 
Adega sortidu a capricho, «ontendo os vinhos e licores maia gene. 

r ' " "A lmoços o ceiBB de ahá, café, chocolate, mingáus, gemmadas e cho-
aolate esueoiol. - . - , 

O proprietário cRtii sempre na gerencia do serviço, aflm de atten 
der nnalquer reclamação dos freguezes e garante qua a sua divisa é 
bem servir, oobrand» preço» arodteos. - • > 

D e p o s i t o d e l e i t e p o r o d a c h á c a r a d o p r o p r i e t á r i o 

A B E R T O A T É 1 H t t B A B A N O I T E 
I I . R u a Q u i n z e d e H o v e m b r o , I I 

„ „ Q E B O ^ B I E T A K I O m... 

M i g u e l R o m a n o 

N O T A — S a l i o r e s o r v a d o p a r a f a m í l i a . 

fitr, E I I Z I E S E I i L A 
T O D O S N Ó S S O P F R I A M O S 

i . . S L a L A D E I K T F L T J B l S r Z A 

T o d o a n ó s ficamos c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 
d o a p r e c i a d o L i c o r d e Q u a c o d e , 

é s o m d n t i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
f o s t e , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç ô e s e m 4 6 h o r a * a o a r l i v r e . 

Aoha-se a vonda á a varejo em todoa os Cafés, Restaurantes, Ho t e l » e em todas aa boaa oasas de 
moibados em 8. Paulo. 3 0 - K . 

% m í c o approvarío pela Janta de Hygiene <le Porto Alegro (Estado do Kio G. do Sul) 
D e p o s i t o g e r a l e m o a u d e 

F E M t E I R » J I I I I I O W A S A R A I V A . B . d o E o t o ç a o , 2 7 - S . P o u l o . 

d i i a r u i á 
P O N T O D A S B A N C A S K M 

S A N T O S 
A o i . m i v » ' « m a n h â n , 7 

a* ba i cu » p » ra o I tapema atra-
cai ào a o i o.»ia Junto ás esc.. -
daa e m frente á A l f â n d e g a . 

Have rá sempre bondes da 
E s u ç > o da E>trada l ng l e z a á 
A l f â n d e g a , por occ aiào de che-
ga r em os trens de SAo Pau lo , 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e dã tarde e vice v «rsa 
ia A l fundega á q u d l a Es t i ção . 
á chagada em Suntos da pri-
ir.eira barcu da msnhun e da 
que chega ás 3 • 3 0 da tarde. 

O s senhores que t iverem vo-
l t i r .es de b i g i g e m , de-pschaJh 
p o d e r i o entregar os respect ivos 
b i lhetes ao e m p r e g a d o do H o -
tel Gunrujá , que será encon -
trado na Estação, ou b> J t s -
p a j h a n t e 10 caes, e qualquer 
d l l t s prov idenciará pa:a o 
tran-porte , sendo a* t 'e pe>« 
de o nducção p-jr conta dos 
d o n o s O s pequenos vo lumes 
irão nos bondes . 12 

Sf io Pau lo , 6 de seten bro 
do 1898. 

M A U i a A S 
pmm 

. « I C U S A n C U A L Q O í R ItalTAÇAC 
j V i u - „ v a -<w wto i 

r o s s E - C A T A f t m m v a d a d c m r n o n r - r 
m s o i x m L A X A n O P E p 0 » } T 0 R F D n 6 r f c T P A R I S 

^ i 2 0 0 : 0 0 0 8 0 Õ 6 i ? W T » 
ral de fedegoao, angico e alõatr&o 
da Noruega, ápprovado pela Eima. 
Junta de Hygiene Publica, para 
combater toda* as allecções dos 
orgáou respiratórios o da garganta, 
oorao sejam: tosses, bronchitea re-
centes e chronicas, astbma, dôres 
de peito, suffoeaçõea, def lnio e la-
ryngite, como attestam os distin-
ctos médicos d rs. Tavano, Azevedo 
Macedo, Antonio de Siqueira, Pe-
reira Portugal, etc.; vende se uni-
«amente na rua da Assembléa n. 
03, pharmacia. 

D o o n ç a s d o o s f o m a g o 
O Elíxir de Camomilla Compos-

to, approvado pela Exma. Junta de 
H ig iene Publica, é o melhor toni-
co para fortiQcar OB org&os diges-
tivos e facilitar UN digeatõeo e to-
das as moléstias do estômago e do 
figado; único deposito, rua da As-
sembléa n. 93, pharmacia. 

M o l é s t i a s t i a p e l l o 
Tintura de salsa, «uroim o sucu. 

pira hraaca, depnrativo veg«t » l do 
sangue, Bpprovado pela Exmn. Jun-
ta de Hygicno Pubiicn, o melhor 
puritiaador do bun^D.e,. para a oura 
radical da* esrrc pliulas e de todas 
as moléstias provenientes dellas, 
•orno sejam: erupções, borbulhas, 
sarnas, ampigeus, darthros, eryBipe 
la>, rbeumatismos, syphilia e todas 
as*moleatian que tiverem sua orl-

em nn impureza do Hangue; uniso 
leposito na rua da Assembléa 

93, pharmeiau. 

G O N O R R H E A S 
Antigas e reyntes , flôres branaas 

e corrimentosT*uram-ae radicalmen-
te, em tres dias, sem dõr, nem re-
colhimento, pelo espesitteo de Bey-
ran, approvado pela Ezma. Junta 
de Hygiene Publica; deposito n rua 
da Assembléa n. 93, pharmacia. 

V i n h o t o n i c o n u t r i t i v o 

Approvado pela Junta de Hygie-
ne e autorisado polo governo. 

De todos os preparados é o me-
lhor até hoje conhecido, que a dis-
tineta classe medica, tanto dos hos 
pitaes,. como de «asas de saúde, 
tem empregado eom resultado es 
pantoso nas pessoas débeis, anêmi-
cas, rachitioas, faltas de forças, ás 
crianças para lhes faoilitar a denti-
ç&o, ás «man pura lhes fortificar o 
l«ite; vende-se unicamente no Ia 
boratorio pharmaaeutico de Ã. R. 
de Carvalho, Ferreira & C., rua da 
Assembléa n. 93. 

Deposito geral em S. Paulo 
P . VA•/. DK AI.MBIDA 

Droi/aria Paulitta 
Rua do Rosário, 7 (até 30..^ 

j í í — • è è e » o o » s « o » — o ^ t 

, I n t e g r r a e s 

EIS 0 PRÊMIO S E D U T O R (|IE OFFERECE A 

G r a n d e L o t e r i a d a c a p i t a l F e d e r a ! 
C u j a e x t r a c ç & o í e r e a l i z a 

S a b b a d o p r o x i m o 24 d o c o r r e n t e 
O abaixo asHignailo Antigo Açcnle Oernl das LOTERIAS DA CAPI-

TAL FEDERA í. recommenda no publico, e a sua numerosa fregnezia « 
presente Loteria, a qual, além do Prêmio Integral de 200 C0>T0H 
tem muitos outros do impirUuoia distribuindo um total de 0112 prê-
mios sendo a emi-fáo de 00.000 bilhetes. 

A prefere CP. p r. u uj-npr . de bi lhetes das Lo ter ias d 
Capi ta l FtdtT.u d . . e her d i j n p r t t d o s os mol i vuS a est-
ant iga e acred i íi I-k r ei;-. 

R U i k D I R E I T A , 2 0 

( C A / A F U N O A D A E M ^ 8 1 ) 
PPIO a-tniil proprietaii.) 

0 inrlhor dos ileslnfectantes 
liygienlcoK. 

•ESORANDÕTE. 
• AHTtPTSEICO E 

DESIHFECTANTE 
E f f i c a c i a i n c o n t e s t a -

• I v e l e s u p e r i o r a t o d o s 

o s p r e t e n d i d o s a g e n t e s 

a n t i - e p i d e m i c o s . 
Seiíura garantia do nuliikriilu-

ile publica c particular. 

Vendem-se em todas as pluir-
nianlas e ilroparius desta Capi-
tal e do interior. 4."b 

Deposilarios cernes: 

B a r u e l & 

r à c u r a c H T K A U 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 
o rAQnar» lat iL ia 

0 R A V I A 
1 aperado do Hul no dia 27 de se-

tembro, sahirá para 
L IHBOA 

V I O O 
L A P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 
depois da indiapenaavol demora. 

Leva passageiros da primeira, sa 
gnnda e terceira «laaae. 

o r * « n a r » í h o i a r 

L i g u r i a 
Esperado da Europa no dia üi de 

setembro sahirá para 
M O N T E V I O S O 

P O N T A ARENAH 
E V A l i P A R A I K O 

depois tia Indispensável domera. 
Este paquete roaebc pansageirol 

de primeira, segunda c torauira clas-
se para o Rio da Praia. 

Vinho ds mi-sa, fornecido grali» 
aos passageiros de todas as classes 

O i paquetes desta linha sko íllu-
minados a lua electriaa. 

Para pasaagens e encommendas a 
outras informações aom os agoniei 

WILSON, SONS & C., LIMITE» 
Itna do Rosário, i:t—S. Paulo 

LIVERPOOL, URAKIL 

k ú River Plate Steamers 
UNHA LAMPORT S HOLT 

Senlço de passageiros para XOV.V-
YOItK : ItulToü, Colerldire, (iallltu.. 
Ileiellus, e Wordsworth. 

O P A Q O E T E 

c . 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, Caixa 77 8. P Í U L O 

( W L l f M o I « T u d i i ^ W M ) 
I > C a s a u n l o a p a r a , o 

B Y R 
O BVRRH 6 umr. beblfln saborosa, emlnentenl('nt»• 

tonlea e aperitlVa. E' íella com velhos vinhos tintos, 
exeell^ntes, postos em contado dom ÍI quina . com 
outras substancias amargas dc prinn-iia qualidiide. 
Adquire dessas substunc-la» um aroma, ufjiailavel 
preciosas propriedades n»ülaes e febrlfu^-aé, u deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos quc> podem servir 
para a sua preparação a sua alta superioridade livRlonlea 

Como tonico e aperltivo, o B 'RRK toma-0' »o, 
na dóse de um calas <ie Bordéos. 

Misturado eom aotua e de pre ironcla com agua do 
Seltz 6 uma bebida desylteri. sem debilitar 

' TJepoSitaribs jm' í. Paulo .T. A j l A l t A N T H & O 

I 

I 

l 

Eacriptorio de advocacia 
DOS DRB. >f. 

loao Augusto de Souza fleury 
e 

loão da Silva Telles Rudgi 
30—11... 

8. R ITA DO PASSA-QÜÂffltO 
1 ̂ e e » e e e e i > i e > é e e e e i a * $ 

A TÍSICA C U R A - S E ! ! 
O illuutro dr. Pires de Al -

meida, depois de observa-
ções mioroscopicas, d i z : O 
Ligno sulfato Cotias é po-
deroso microbicida, actna 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando oa eifeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite 11 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

11... 

0 a r a s s e f a r p a d o 
^ j c r r ü a » ' 

nuqrAnr^-' » » a i j 

HAKCA «lABE^A DE IKDIO 

E ' o m a i s f a i - t o e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 

U n i o s i m p o r t a d o r e s : 

I I A S E M M V F j R & í ' . 
R u a a o C o m m e r c l o , 9 

' •^ «PSE iaa i tK -RL ' . ? " ''1'iXSllfJBBSSütíBãiKi^t^^-wi» • 

(9.. 1 
ANÜIMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCIA 

EXCESSO deTRAUALHOi u NEURASTHENIA, FEBRE duo PAIZES, QUENTES 
AFFECÇÕES qu COilAÇÃQ, gp caiado, com lapióg» pelo. 

_ TONSCOS F ^ F "ÍRIKSTITUI«TES 
Oulnanullflindo a. (orca.. PGDEHOSOS BKOENERADO..-J. DIOESTIVO?, ESTIMULANTES, 

Depositários nm S !• v r T T ,<> J , . R À r N » -

C a s a S e a b r a 

T a p e t e s , ole.-idi' 
de crysta! . p i p e l p 
parentes e to.dosos k 

1 3 A , r u a d e S ã o J o ã o , 1 3 A 

apach e u i r t . àirt a .ebpelh 
C l i i t.-.l llBh v|d '>!• tia i 

•RO rr 0 . " 0 • b«t i . HPt • if> P--

E u e r a a s s i m 
Alcatrtto e Jat'alít) ' t 

i f n - M i , 

H 0 N 0 R I 0 0 0 P R A D O 
D. Fe l i c idade Silveira 

Sr. Pananqy, j dlgado^incuravel. 
, , ' Vícto íç ino í4. Tosta. 

Imper ^-h-iz, 41. 
Espo oca do Dr. D . Lima 

de CorOeiro de Cantagallo 
D. M. dos RBia Oliveira 

, " 
So&ia h >12 annoa. 

. Antonietadeco. J. da Boa-Vista, 
Pedro da SM3í't%>ri<es de 

Pindamon Hangaba. 
D. Irene ganzoni. 

Asthma de 10 >. nnos. 

A m a r o tez;ft 

V B L M À O S K . l H l ^ i r l t e T T I 

O E W M L . . 0 
O Hjb i f^A hAtoAy.fcC-lTi j ,,U» »».. 

lavor IOH ri....iitimio n. paiiiiau, » a «a í x . o i . u 
(es qn .lidado-., é reaommendado aos que Joira . . 
estorna 71 e de diffi«il 

Es <• H«n», pelaa soas (jHÜMido»' !<>ltU«a. aonpõtir 
na baaa rio nubstanaias vegetaes, r- muito reãomiuehd». 
do aom •> - bebida i..ais gostosa ao puladar e j u u indica-
da «opi •iparíti^i, ' 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
•* - V- ) PJSLO 

E s t a d o d e 8 . a u l o 
0 0 M I N 6 0 S D E I M U G N A I O 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
S A O P A U L O 

7 0 $ e ! 0 0 $ r é i s 
A'ugam-se boas cusafi á rua Bcn 

t Pinos, Coronel Seabra o Wan 
denkülk. Trata so na rua Jusé Ho-
nifacki, n. 23 A, 16-B 

" t t a e x a l g i ) r â s 
Bemedio energi«o e prompto cot] 

Ua as dôres de dent» s, sem ser ve 
nomso irritarue. 

P- «nar"do nn Labirst^r i i rbini i -
c Pharmaeeniico da Silva Lima, 
rua dos Algibebes, 24—Bahie, 

DHPOaiTAIllOS 

B A R U E L 

4tt o sa 

& COMP. 

B e m ? k 

DK 
M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
BH.ideu^ia : rua dos 

GuayanazeH, IvO 
Consnltorio : m Di-

reita, 8: do 1 ás 3 horas 

'Í-XÍ& 

5 S ' 

» 

• 
• 
* 
• 
• 
• 
• 

— ! • 

m m 

CADET 
C U R A ' 

yVjfi :;.f i 

; C E R T A EÍNFALLI V E L ] 

P h 1 ? B ^ D e i s a í n , 7 

fiahirlilio dia 2J .Io «orrenie, 4a 
9 horui Ua manhã, pi.ra 

Bahia, Pernambuco e 
Nova-Yorls: 
Es : « paqnnte proporciona aos pas-

sageiros todo oconíorto necessário 
e tem a bordo medico e criuda 
viagera mais rápida que via Ingla-
terra e sem os ineoiivenientdh de 
baldeaç&o. 

Recobom-se passageiros de l.a a 3.» 
olasae. 

Pura carga, com o aorrector 
W. R . Mo. N i v e n 

Itua Primeiro de Março, 00. 
Para paEBagens e mai» informa-

ções, com os agentes 

Norton Megaw Ê 0. LD 
RUA 1° DE JL1RÇO. 6S 

Rio de Jauoi»"' 

,— , —- s 

VJj ; 

m m 
•TOIAS > c pi i r " x 13 4 

L á V E L O C E 
H A V S G A 2 S 0 K E I T # . L F « M A 

O V A P O R 

N o r d - A m e r i c a 
Partirá do Riü de Jar.eiro no dia 

22 de bi-tembro paru 

G E N C V A E. r / A r G l E S 

A cumpanhi-. » o , u u < e Jondnaçio 
gratuita par» bord j B 0 6 a r f ) . f a a I ) , . 
goiros e auaa »:agf 

Vendem-a.- p w 4.2enii'paía ai. prin-
aipues « id ides 0 i , Jtaüu emaii. capi-
tães europíae. 

B U . H W W Tf* ATADI—OÍ UI-BI' 
les da «omp»n aja La V e i c r , v t n 
dom pasay.ecBde 3.» «laase, do uc 
nova au Napq-.fes, j , a r & Pern.moD .o. 
Bfchia, Vinte ria. J;ic do JHOOÍI-O • 
Santos, a íib. iljf,. 

Tendo a Gon.pnulú» <La Voioae. 
dai idi . jo q J e do me» do ontub rp . 
em deanto, além ãob seua ,)au uer.-> 
da Unha dt. Bratil, tuaarao no ls>c 
üfl « « a m o , tanto d l ) u m „ v , . 
ae Itio da Praib, xoiao u» V.j..» dí 
Kio da P iír. h Gvr.uT», os evn.il 
grandofapuuueiay -SAVOIA» e < n o a c ( 
MIBSIOA». OS - r: d t Ooiipi 
nhia i L b Y«Io*. i< v«udèm }m6óa,iir 
decamenu) dv i j r . í t i primr.iira , ko. 
g indo ulasaeH, . i j c;« 
Obatimou'!» if »inti? 
a prauo.. oi- t>r. tx so 

voit a .71 
' wf 

Parn 
Riajtí-s <*oit 

pa! • 
« «W 

Jtíil 

MALA REAL PORTUGUEZA 

s c h m ^ Í & n m 
ilua do Cc/anigrciQ, 1;-S. VaLÍr 

Eutrado em Santos no dia 12 de 
Seleinbro Bahirá no dia 21 do mea 
mo para 

L I S B O A 
som escala pelo 

R I O d e J A N B I R O 
B A H I A e 

8. V I C E N T E 
Este paquete tem expleadida» e 

confortáveis aeaomtoodações para 
passageiros de ]a 2a e 3 „ t ] M 6 g 

Preço das awagens de 3a classe 
para L iabô . r-, KiC$U()0. 

P,ra p , » a g . ns freta» o mais i c f o r . 
tr i m c s r g e . t e s 

An^oBt I, i,„ A 1V trp 
Rua d . B « Vi. ta nó. 22—A 

-•J,m os meuni a e t a Samoa 4 h a , 
16 de Novembro n°. 23, 

Sthmidl A Troet-Santo», tua dt 
4n<om«, n. na Sani" 

Hamburg -S^amcr ikar/ i i che 
Dampfsclulf^í irts—Cesci&thaf! 
^ ^ o VAPOR 

I t a p a r i o a 
Capt. Bnnek 

aahirA no dia 21 drv 

» . o R i o , B a h i . ; ^ V e T x 

eleEctr!erP°r 

) ora pastagem, . nru, 
con o» anc.ttn 

ite, pa-
nbnrgo 

classe 

á lua 

n pas-
vçôres 

m/'-n inçõei 

E, Jotaton & € 
» - H U A D A d O I T A I T O A - 1 6 

s. Paulo 


